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Xadrez: Fator Gilmar Mendes
pode mudar rumo do caso Mas-
ter/Vorcaro 
Política 2

Esplanada: Dono de restau-
rantes Orion Dix Paranhos, de
Pirenópolis, foi em cana 
Política 6

Livraria: Fernanda Pompeu
lança livro sobre envelhecer
sem filtros e desculpas
Essência 14

Base de Mabel
força rito na CCJ e
expõe incômodo
até entre aliados
O modus operandi da base do
prefeito Sandro Mabel (União
Brasil) para que os projetos de
interesse da Prefeitura de Goiâ-
nia avancem na Câmara Mu-
nicipal da Capital voltou a cha-
mar atenção, na última quar-
ta-feira (24), durante a reunião
da Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ). Política 2

Imas faz pagamento sem
contrato e usa indenização
para regularizar despesa
O Instituto Municipal de Assistência à Saúde dos
Servidores de Goiânia autorizou o pagamento
de R$ 3,6 milhões ao Instituto de Hemoterapia
de Goiânia por serviços prestados sem cobertura
contratual formal. O repasse foi realizado por

meio de um termo de indenização, instrumento
administrativo utilizado para quitar serviços já
executados quando não há contrato vigente no
período da prestação. Imas diz que a medida foi
adotada para manter atendimento. Cidades 10

Goiás já adotou protocolo para
o tratamento medicamentoso
da obesidade em jovens de 12
a 21 anos, com critérios especí-
ficos de acesso. Cidades 11

Governo avalia
ter no SUS canetas
emagrecedoras

O governo estadual causou
rombo superior a R$ 4 bilhões
em 2025 e a oposição não solta
um pio. A cratera se ampliou
para quase 1 bi em dois meses
de 2026 e a oposição quietinha.
O que falta acontecer para al-
guém acordar? Xadrez 2

Silêncio da oposição

é sinal de conivência

ou de covardia?

Governo estadual defende o me-
lhor uso de áreas desocupadas e
subutilizadas do Executivo, mas
a oposição e especialista apon-
tam risco de financeirização do
patrimônio público com pro-
posta aprovada. Política 5

Alego aprova

fundos imobiliários

com imóvel público

Governadora do DF foi a even-
tos ligados ao esporte, à regula-
rização de áreas e à entrega de
infraestrutura em uma das re-
giões mais populosas. Política 6

Celina participa
de ação da Fifa
e entrega obras

Gabriel Louza/O HOJE

Como a inteligência artificial
está mudando a forma 
de estudar para o enem

MaRloM andRade

Economia 4

Emprego formal
chega a 62,2 milhões
em todo o Brasil

Opinião 3

empresas recorrem à
terceirização contra exposição

Renato Halt

Opinião 3

Negócios 17

Vaga de garagem vira
novo diferencial no
mercado imobiliário

Criado por estudantes de Medi-
cina da UFG, espetáculo nasceu
em 1962 como alternativa cria-
tiva aos tradicionais trotes uni-
versitários. Essência 13

Show do Esqueleto
edição 64 terá mais
de 90 estudantes

Apesar de carregar o blues no
nome, o evento vai além do gê-
nero musical e chega à antiga ca-
pital do Estado. Essência 15

Festival Goiânia
Blues desembarca
na Cidade de Goiás

25ZerOUM abre fase com formação renovada
Conjunto falou no Manda Vê, do Grupo O HOJE, sobre chegada de
Jon, novas misturas musicais e agenda em clima de Copa. Essência 16

Pesquisa anual do IBGE indica que o setor industrial goiano tem perdido intensidade no processo produtivo,
com redução na capacidade de agregar riquezas e avanço na dependência de importações. Econômica 4

Indústria goiana reduz capacidade de gerar riquezas 
perda de densidade

Divulgação/Seinfra

Divulgação/SGG-GO

EssênciaEssência

Piscinão de R$ 40 mi quer conter
alagamento na bacia do Botafogo

Paço aposta em reservatório para reduzir impactos das chuvas
na região da Jamel Cecílio, mas especialista defende medidas dis-
tribuídas por toda a cidade para enfrentar alagamentos. Cidades 9
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Thiago Borges

O modus operandi da base
do prefeito Sandro Mabel
(União Brasil) para que os pro-
jetos de interesse do Paço avan-
ce na Câmara Municipal de
Goiânia voltou a chamar aten-
ção, na última quarta-feira (24),
durante a reunião da Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ).
Durante a reunião do colegia-
do, a CCJ aprovou o projeto
que autoriza a Prefeitura de
Goiânia a contrair um emprés-
timo de US$ 60 milhões, cerca
de R$ 314 milhões na cotação
atual, junto ao Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
(BID) para implementação da
2ª etapa do Programa Urbano
Ambiental Macambira Anicuns
(Puama II). 

O impasse aconteceu em ra-
zão do método adotado para
que o projeto de interesse do
Paço fosse votado. A matéria
de autoria do Executivo não
constava na pauta do dia, que
tinha 26 itens. O líder do pre-
feito, Wellington Bessa (Mobi-
liza), apresentou um pedido de
inclusão e inversão para viabi-
lizar a análise do projeto. Po-
rém, como já havia dois pedidos
de inclusão e inversão, o presi-
dente da CCJ, vereador Luan
Alves (MDB), avisou que os pro-

jetos incluídos só seriam vota-
dos quando os itens da reunião
fossem esgotados. 

Com a extensa lista de itens,
o temor de que não houvesse
tempo hábil para análise do
projeto da prefeitura fez com
que Bessa apresentasse um pe-
dido de vista em bloco de 14
projetos. O pedido do parla-
mentar aconteceu durante a
discussão de um projeto da ve-
readora Daniela da Gilka
(PRTB), que era o item 12 da
pauta. A medida, porém, gerou
reação entre parlamentares da
própria base. “Isso daí já é fora
do comum. Se você [Luan] qui-
ser passar a inclusão e inversão
para frente e deixar os projetos
para depois. Agora, pedir vista
em bloco não tem como”, disse
o vereador Léo José (Solida-
riedade), em tom de discor-
dância da medida. “Tem pro-
jetos de interesse de muita gen-
te aí”, frisou. 

Em consonância ao colega
da base de Mabel, o vereador
Geverson Abel (Republicanos)
afirmou que a medida pode
abrir precedentes. “A gente pre-
cisa ter cuidado com esse tipo
de precedente que pode acabar
criando um rito que não é um
rito. Quero pedir que a gente
possa votar a inclusão e inver-
são e depois seguir votando as

matérias dos colegas”, disse o
parlamentar. 

Luan criticou a celeridade
da base na aprovação de pro-
jetos do Paço. “As coisas não
podem ser feitas dessa forma
acelerada como o governo tem
vontade. O senhor [em refe-
rência a Geverson] é o relator
dessa matéria, que foi distri-
buída ontem. Vossa excelência
colocou o relatório no sistema
pela manhã e agora já tem um
pedido de inclusão e inversão.
A celeridade também parte de
vossa excelência”, disparou o
emedebista. O presidente do
colegiado ainda afirmou que
“pedido de inclusão e inversão
não é um instrumento correto”.

“Ainda não tem nem o parecer
da Procuradoria da Câmara. Se
eu perguntar para qualquer
um dos vereadores presentes
aqui, ninguém vai saber qual
é o posicionamento da Procu-
radoria. A gente tem que ter
cuidado”, disse Luan Alves. 

Após as discordâncias da
própria base do método ado-
tado, Bessa afirmou que abriria
mão do pedido de vistas, desde
que o projeto de empréstimo
do Paço fosse votado após a
matéria de Daniela. O vereador
Bruno Diniz (MDB), também
membro da base governista,
saiu em defesa de que a vista
fosse acatada para o rito ser
seguido e não abrir precedente

para matérias futuras. “Sou a
favor de acatar o primeiro pe-
dido do Bessa em relação aos
pedidos de vistas, que ele pode
fazer sem problema algum, e
seguir o rito em relação às in-
clusões. Senão, isso aqui vai vi-
rar a casa da mãe Joana”, disse
o emedebista. Ao final das dis-
cussões, o consenso foi para a
suspensão das pautas do dia
para análise dos pedidos de in-
clusão e inversão, para que o
projeto do Paço fosse aprovado.
Com o atraso, a reunião da CCJ
durou mais de duas horas e
encerrou após as 10h da ma-
nhã, simultaneamente com o
fim da sessão plenária da Casa.
(Especial para O HOJE)

Impasse aconteceu em razão do método adotado para que o projeto de interesse do Paço fosse votado

Tentativa de acelerar a votação de
empréstimo de R$ 314 milhões provoca
reação de vereadores governistas

Base de Mabel força rito na CCJ e
expõe incômodo até entre aliados
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Silêncio da oposição é sinal 
de conivência ou covardia?

O governo estadual causou rombo superior
a R$ 4 bilhões em 2025 e a oposição não solta
um pio. A cratera se ampliou para quase 1 bi
em dois meses de 2026 e a oposição quietinha.
Gente da cozinha do governador foi presa em
operação das forças de segurança para pegar
integrantes do Primeiro Comando da Capital e
a oposição ficou brincando de estátua. A fintech
responsável por fatias dos programas sociais
era um braço do mesmo PCC e a oposição fingiu
demência. O que falta acontecer para esses
lerdos acordarem? Essa resposta é fácil: nada.
São sadomasoquistas – no caso, eles são sados e
pensam que o povo é masoquista.

Fizeram assim no primeiro mandato de Ronaldo
Caiado (PSD) e o resultado foi sua reeleição no 1º
turno. Ainda há tempo de evitar que o filme se
torne uma franquia. Só que têm de agir já. É inútil
fazer denúncia de última hora. Os adversários do
governador Daniel Vilela (MDB) continuam de
boca trancada. Se Wilder Morais (PL), Marconi
Perillo (PSDB) e Luis Cesar Bueno (PT) não come-
çarem imediatamente a mostrar por que o eleitor
deve optar pela mudança, a gente conhece esse
filme e Goiás morre no final.

Não esmiúçam o orçamento, não têm ideias
para os currículos escolares, não elaboram pro-
jetos para a pavimentação aguentar cargas.
Nada. Silêncio de conivência ou covardia ou
ambos. O que haverá no dossiê dos omissos im-
pedindo-os de combater à situação? O que só
Daniel sabe acerca dos que preferem ficar atrás
da moita vendo o tempo passar e a eleição se
aproximando? Ou esse pessoal é só frouxo mes-
mo? (Especial para O HOJE)

Fator Gilmar Mendes pode mudar 
rumo do caso Master/Vorcaro

O ministro Gilmar Mendes tem um histórico de medir
cuidadosamente as suas palavras e silêncios. Na semana
passada, Mendes ficou vencido ao defender medidas cau-
telares mais brandas para o pai de Daniel Vorcaro e
assistiu, contrariado, a uma reação firme do relator André
Mendonça em defesa de suas decisões. O que veio depois
foi ainda mais revelador. No plenário, os colegas promo-
veram uma homenagem a Gilmar pelos 24 anos na Corte,
uma bajulação sem precedentes até para os padrões co-
nhecidos do Supremo. A impressão que ficou é que a ala
mais política tentou reerguer o decano após sua derrota.
Empoderado, Gilmar tratou de retribuir ao falar de “im-
propriedade” de Mendonça, por ter recebido um advogado
com proposta de delação premiada. Foi a senha para en-
terrar o Caso Master.

Só que Gilmar está longe de estar isolado. Quem fre-
quenta os corredores de Brasília sabe que há uma arti-
culação em curso para desmontar a operação que resultou
na prisão de Daniel Vorcaro. O motivo não é difícil de
enxergar. A lista de enrolados é longa, poderosa e
atravessa o espectro político, da esquerda para a direita,
passando pelo Centrão. Ciro Nogueira (PP), Flávio Bolso-
naro (PL) e Jaques Wagner (PT) estão aí para confirmar.
Se isso ocorrer, o efeito é em cascata: Paulo Henrique,

ex-presidente do Banco de
Brasília, preso, pode ser
solto. Ibaneis Rocha
(MDB), enredado até a

raiz, também. O fato é que
a elite política e jurídica traba-

lha, com afinco, para soltar Vor-
caro. E com ele livram-se Ciro No-

gueira, Flávio Bolsonaro, Jaques
Wagner, Ibaneis Rocha e tantos
outros. Viva a República!

Menos analfabetos 
Goiás registrou, em 2025, o menor índice

de analfabetismo de sua história. Segundo o
IBGE, 207 mil pessoas com 15 anos ou mais
não sabiam ler nem escrever no Estado, uma
taxa de 3,5%, a menor da série histórica da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios
(PNAD) Contínua. O resultado é também in-
ferior à média nacional, que ficou em 4,9%.

Dr. Lucas, o prefeito
Um dos maiores desafios no País hoje,

principalmente nos municípios onde o Brasil
real vive, é a regularização fundiária. Em
Águas Lindas, porém, a realidade é diferente.
Desde que assumiu o municipio, o prefeito
Dr. Lucas Antonietti (União Brasil) garantiu
a mais de 10 mil famílias a titularidade legal
de seus imóveis. “Sou médico por vocação,
mas agora estou prefeito para servir à popu-
lação de Águas Lindas. O que for possível
fazer por nossa gente, não medirei esforços.
E a regularização é um desses desafios que
gratifica ser prefeito”, disse à coluna.

Vanessa Costa
A advogada Vanessa Costa, de Iporá, foi in-

dicada por unanimidade pelo Órgão Especial
do TJ-GO para integrar a lista tríplice do TRE-
GO. A indicação representa um avanço na re-
presentatividade feminina na Justiça goiana.

Frente de esquerda
PSOL/Rede Sustentabilidade ameaçam

abandonar o apoio à pré-candidatura de Luis
Cesar Bueno (PT) caso não tenham espaço
na chapa majoritária. A federação reivindica
uma vaga no Senado, que conta já com as
pré-candidaturas de Isaura Lemos (PSB), Aldo
Arantes (PcdoB), Ricardo Dias (PV) e Kowalsky
Ribeiro (PDT).

Teste de fogo
A crise representa o primeiro teste de fogo

da pré-candidatura de Luis Cesar Bueno (PT):
manter a unidade da esquerda em Goiás. Além
do PSOL/Rede, o PDT também não descarta
caminhar com Marconi Perillo (PSDB) caso
não seja contemplado na chapa majoritária.
Uma reunião para tentar fechar um acordo
está marcada para esta quinta-feira (25).

Sonho da terceira via fracassou
Pesquisas mais recentes para presidente da República

mostram que a polarização entre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) permanece firme, o que torna a terceira via inviável.
Dentro desse grupo, o único com crescimento registrado é
Renan Santos (Missão), mas seus números ainda estão longe
de fazê-lo uma alternativa viável. Diante desse quadro, as
pré-candidaturas de Ronaldo Caiado (PSD) e Romeu Zema
(Novo) não têm a menor chance de seduzir o eleitorado de
centro ou à direita. 

Bia na disputa – O vídeo de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) ao lado
de Bia Kicis (PL-DF) tratando abertamente da escolha do vice
foi lido por aliados como um gesto de consulta pública, em
que o nome da deputada é testado junto à militância.

Divulgação/Secom-GO

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Como a IA está mudando a
forma de estudar para o Enem

Renato Halt

Fazer negócios no Brasil é uma atividade que
exige, simultaneamente, habilidade para navegar
em meio um dos ambientes regulatórios mais
difíceis do mundo e, apesar disso, continuar gerando
valor. De acordo com o Tax Complexity Project,
índice desenvolvido pelo instituto alemão Accounting
for Transparency, a legislação tributária brasileira
ranqueia entre as mais complexas internacional-
mente. Para empresas que planejam se expandir, a
resposta está sendo encontrada na terceirização fi-
nanceira. Novos negócios, mais funcionários e fa-
turamentos maiores exigem uma gestão fiscal mais
cuidadosa para que a exposição seja mínima e a
empresa evite penalizações e desgastes. Tradicio-
nalmente, isso significa que, para crescer, a organi-
zação precisa investir na área contábil e se adequar
ao novo estágio, um processo que, muitas vezes,
acaba travando a própria expansão. Diante desse
cenário, o mercado brasileiro já entendeu que a es-
calabilidade é uma habilidade decisiva, o que tem
incentivado gestores a optarem pela terceirização
como forma de maximizar os esforços destinados
às operações financeiras. Ao confiar essa tarefa
para uma empresa especializada, eles ganham a
segurança de que o compliance vai acompanhar o
planejamento, reduzindo os riscos jurídicos. A es-
calabilidade e a capacidade de adaptação contábil
têm uma importância que vai além da tributação
brasileira. Fatores como a reforma tributária, acordos
internacionais semelhantes ao União Europeia-
Mercosul e mudanças internas nos processos de
faturamento de fornecedores mostram como essas
habilidades são necessárias para posicionar a em-
presa ao redor do mundo. As mudanças frequentes

e estruturais abrem espaços para que surjam in-
consistências de conformidade dentro da companhia,
dificultando a padronização e a visibilidade dos
negócios. Quando esses obstáculos aparecem, eles
logo se manifestam na forma de uma redução si-
lenciosa da eficiência operacional e no aumento da
exposição a penalidades contratuais ou fiscais.
Neste sentido, o crescimento dos mercados de Bu-
siness Process Outsourcing (BPO) e Business Trans-
formation Outsorcing (BTO) têm acompanhado a
evolução do conhecimento contábil. Conforme estes
conceitos ganharam mais relevância e profissionais
passaram a se especializar neles, muitas empresas
perceberam que extrairiam melhores resultados
contratando uma organização externa especializada
nesta proposta do que construindo o seu escritório
contábil particular. Apesar da complexidade legis-
lativa, o mercado brasileiro é lucrativo e recompensa
quem entende a fundo o ambiente tributário e re-
gulatório. Um estudo da consultoria global PwC
analisou os balanços de 2024 de 348 empresas de
capital aberto no Brasil, constatando que o cresci-
mento médio da EBITDA para essas organizações
foi de 10.1 pontos percentuais. Quem quer crescer
no Brasil já está no ca-
minho certo, mas precisa
enxergar o papel da con-
tabilidade e da escalabi-
lidade dentro deste ob-
jetivo. Para isso, é preciso
investir em processos es-
truturados e monitora-
mento contínuo, assim
as empresas passam a
identificar riscos antes
que se tornem passivos.

Marlom Andrade

A preparação para o Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) passou por diversas transformações
ao longo dos últimos anos. Se antes os estudantes
dependiam exclusivamente de livros, apostilas e
aulas presenciais, hoje contam com uma série de
recursos tecnológicos capazes de tornar o apren-
dizado mais eficiente e personalizado. Entre essas
inovações, a inteligência artificial tem se destacado
como uma das ferramentas mais promissoras
para quem busca melhorar o desempenho e oti-
mizar a rotina de estudos. Em um cenário cada
vez mais competitivo, estudar por muitas horas
já não é suficiente. O grande desafio passou a ser
estudar da maneira certa. E é justamente nesse
ponto que a inteligência artificial tem feito a dife-
rença. Por meio da análise de dados, ela consegue
identificar padrões de aprendizagem, apontar di-
ficuldades específicas e sugerir estratégias mais
adequadas para cada estudante.

A personalização é um dos principais benefícios
dessa tecnologia. Durante muito tempo, alunos
com perfis completamente diferentes seguiam o
mesmo cronograma e utilizavam os mesmos ma-
teriais. Hoje, ferramentas baseadas em inteligência
artificial permitem que cada estudante tenha
acesso a um plano de estudos mais alinhado às
suas necessidades, direcionando esforços para os
conteúdos que realmente precisam de reforço.
Além disso, a tecnologia auxilia na organização
da rotina, um dos maiores desafios enfrentados
por quem se prepara para o Enem. Muitos estu-
dantes conciliam escola, trabalho e outras ativi-
dades, o que torna difícil manter a disciplina ao
longo do ano. Sistemas inteligentes conseguem
acompanhar o progresso, sugerir revisões e ajudar
na gestão do tempo, tornando o processo mais or-
ganizado e produtivo.

Outro aspecto fundamental é a prática. Resolver
exercícios continua sendo uma das formas mais
eficazes de fixar conteúdos e compreender o estilo
das provas. Nesse contexto, a inteligência artificial
permite que a experiência seja muito mais estra-
tégica. Em vez de responder questões aleatórias,
o estudante passa a receber recomendações ba-
seadas em seu desempenho, concentrando seus
esforços exatamente nos temas em que apresenta
maior dificuldade. Na Tutory, por exemplo, essa
metodologia é estruturada para funcionar na
ponta certa: o mentor/professor. A plataforma
equipa educadores com um banco de mais de 4
milhões de questões voltadas para concursos pú-
blicos, Enem, OAB e residências médicas, além de
inteligência artificial que analisa o desempenho
de cada aluno, acompanha a evolução e gera cro-
nogramas personalizados, tudo dentro de um am-

biente gerenciado pelo próprio professor ou men-
tor. Mas é importante destacar que a inteligência
artificial não substitui o papel do professor nem
elimina a necessidade de dedicação por parte do
estudante. Ela funciona como uma ferramenta de
apoio, capaz de potencializar resultados e tornar
os estudos mais eficientes. 

“Hoje, muitos professores gastam mais tempo
buscando soluções em IAs genéricas que não pro-
porcionam sequer segurança de dados do que en-
sinando. A Tutory surgiu justamente para resolver
isso. Criamos um ecossistema completo para men-
torias educacionais, com inteligência artificial,
automação e personalização dos estudos, ajudando
alunos a manter constância, disciplina e perfor-
mance”, afirma.

A utilização responsável da tecnologia também
contribui para reduzir um problema comum na
preparação para o Enem: a sensação de estar per-
dido diante de uma quantidade enorme de con-
teúdos. Quando o estudante sabe exatamente
quais temas precisa revisar e quais habilidades
precisa desenvolver, a jornada se torna mais ob-
jetiva e menos desgastante.

Ao mesmo tempo, a inteligência artificial per-
mite que educadores e mentores dediquem mais
tempo ao acompanhamento pedagógico e menos
às tarefas operacionais. Isso gera benefícios para
ambos os lados, tornando o processo de ensino
mais eficiente e centrado nas necessidades reais
dos alunos.

“O nosso objetivo é transformar a maneira
como alunos e professores se organizam no am-
biente digital. A tecnologia precisa ser uma aliada
real da educação, não apenas uma ferramenta
operacional. Estamos construindo uma plataforma
capaz de aumentar produtividade, retenção de
conteúdo e resultados práticos para quem ensina
e para quem aprende”, destaca.

O futuro da educação passa, inevitavelmente,
pela tecnologia. No entanto, a aprovação no
Enem continuará dependendo de fatores que
nenhuma inteligência artificial pode substituir:
dedicação, disciplina, persistência e comprome-
timento. A diferença é que agora os estudantes
contam com ferramen-
tas capazes de tornar
esse caminho mais or-
ganizado, personalizado
e eficiente.

Quando utilizada da
forma correta, a inteli-
gência artificial não faz
a prova pelo aluno. Mas
certamente pode ajudá-
lo a chegar mais pre-
parado até ela.

Renato Halt é presidente
de Business Transforma-
tion Outsourcing (BTO)
na H&CO

Marlom Andrade é em-
preendedor, especialista
em tecnologia educacional
e fundador da Tutory

Empresas buscam terceirização
para reduzir a exposição fiscal
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Tendo em vista a

apresentação pela

recorrida e pelos amici

curiae [amigos da Corte]

de tal fato, e,

considerando a

relevância internacional

da Convenção aprovada e

seus possíveis impactos

para a apreciação do

presente recurso

extraordinário,

determino a retirada do

feito da pauta”

Edson Fachin, presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), nesta quarta-
feira (24), ao adiar a retomada do jul-
gamento sobre a validade das ações
da Justiça do Trabalho que reconhece-
ram vínculo de emprego entre traba-
lhadores e as plataformas que
operam aplicativos de entregas e
transporte de passageiros. A nova
data para análise do caso ainda não
foi definida. O caso estava na pauta da
sessão desta tarde, mas a análise foi
adiada após um pedido feito pelo Mi-
nistério Público do Trabalho (MPT) e a
Defensoria Pública da União (DPU). Os
órgãos informaram que a Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT)
aprovou recentemente a Convenção
nº 193, que trata das regras de traba-
lho em plataformas digitais. (ABr)

@g.ohoje
o presidente dos estados Unidos, do-
nald trump, compartilhou em sua rede
social truth Social um artigo que clas-
sifica a próxima eleição presidencial
brasileira como a disputa política mais
importante do hemisfério ocidental. a
publicação afirma que as atenções in-
ternacionais estão voltadas para o Bra-
sil, descrito como “a potência política
da região”, e sugere que o resultado do
pleito poderá influenciar o futuro polí-
tico da américa latina. leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a publi-
cação a leitora.

Maria Aparecida Dias da Silva 
(@mariaaparecidadias3)

@jornalohoje
Moradores do Parque nova espe-
rança, em Goiânia, denunciam a reti-
rada de casinhas utilizadas como
abrigo para cães abandonados que
vivem na área. Segundo relatos, as es-
truturas estavam no local há mais de
um ano e foram removidas entre os
dias 19 e 20 de junho. leia a matéria
completa em ohoje.com. Reagiu à pu-
blicação a leitora com emoji “uau”.

Soraia Arboleda

L

M
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A pesquisa anual do setor industrial, con-
duzida pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), indica que o setor in-
dustrial goiano tem perdido intensidade em
seu processo produtivo, sugerindo uma re-
dução em sua capacidade de agregar rique-
zas à economia e um avanço na dependência
em relação a importações e a bens de baixo
valor agregado, o que parece se refletir na
participação majoritária de commodities de
base agropecuária e mineral nas exportações.
Em 2024, dado mais recente divulgado pelo
IBGE, agora com atualizações e acréscimo
de novas informações sobre a indústria em
geral, a relação entre o valor da transfor-
mação industrial (VTI), que corresponde à
“riqueza real” gerada dentro das fábricas, e
o valor bruto da produção atingiu o menor
nível da série histórica – muito embora a
comparação com períodos anteriores tenha
se tornado mais complicada em função das
mudanças adotadas pelo instituto a partir
da pesquisa referente a 2024.

Entre 2023 e o ano seguinte, aquela rela-
ção recuou de 32,37% para 31,88%, depois
de ter alcançado 39,92% em 2010 – percentual
mais elevado da série iniciada em 2007. Os
resultados colhidos pelo setor industrial, in-
cluindo os setores de transformação e de
extração mineral, não guardam equivalência
com a verdadeira montanha de subsídios e
incentivos fiscais desviados do conjunto dos
contribuintes para as empresas do setor ao
longo de anos em sequência.

Neste sentido, pode-se considerar que as
políticas de estímulo à agregação local de
valor e atração de investimentos não alcan-
çaram os objetivos pretendidos e deveriam
ser já repensadas, especialmente com o início
da vigência de um novo modelo tributário
que, em tese, deverá estancar a guerra fiscal
ao colocar um freio nas políticas regionais de
redução de impostos e concessão de privilégios
fiscais a setores escolhidos da economia.

Desindustrialização
Na descrição do Instituto de Estudos para

o Desenvolvimento Industrial (Iedi), a relação
entre o valor da transformação industrial e
o valor bruto da produção realizada pela
indústria permite aferir a densidade do
setor e o valor agregado pela indústria no
processo de fabricação de bens e produtos
acabados. Quedas naquela relação indicam
que “o setor está gastando mais com insumos
e matérias-primas (como commodities) para
produzir, revelando menor complexidade
produtiva e um processo de desindustriali-
zação” – precisamente o que a política de
incentivos buscava evitar, além de promover
o crescimento com agregação crescente de
valores, tornando o Estado “mais rico”. Re-
sumidamente, o valor bruto da produção
corresponde ao valor de todo o que a in-
dústria produz, enquanto o valor da trans-
formação “desconta” custos com matérias
primas, energia e serviços prestados por
terceiros dentro das fábricas. 

2 Ainda na definição do
Iedi, “quanto maior a relação,
mais sofisticada é a indústria,
pois ela consegue transfor-
mar insumos básicos em pro-
dutos finais de alto valor agre-
gado”, a exemplo de eletrô-
nicos e máquinas em geral.
Assim, uma queda na relação
entre aqueles dois indicado-
res pode significar que os
custos das operações e dos
insumos “está consumindo
uma fatia maior do valor da
produção”. Seria, neste caso,
“o típico retrato de indústrias
que apenas montam produ-
tos importados ou focam na
exportação de bens primá-
rios/básicos”, como commo-
dities agrícolas e minerais.
2 A redução persistente da
relação entre valor da trans-
formação e valor bruto da
produção ao longo de anos
seguidos, segundo outros ana-
listas, deveria acender os si-
nais de alerta entre formula-
dores de políticas, já que mos-
traria uma cadeia produtiva
local em processo de enfra-
quecimento pela perda de
elos importantes em sua com-
posição. Adicionalmente, su-
gere ainda “maior nível de
consumo intermediário ou de
aumento no custo das opera-
ções industriais”, num pro-
cesso que pode estar associado
a aumento no uso de insumos
importados, “o que representa
para o conjunto da indústria
transferência de produção de
seu respectivo valor agregado
para o exterior”.
2 Novamente na avaliação

do Iedi, considerando que a
participação relativa do VTI
no valor bruto da produção
permite dar uma dimensão
do “adensamento produti-
vo”, vale dizer da complexi-
dade do que é produzido
pela indústria e, portanto,
da “riqueza efetivamente ge-
rada” pelo setor, “em Goiás,
essa relação reflete uma in-
dústria historicamente con-
centrada em commodities e
processamento agropecuá-
rio, com menor sofisticação
tecnológica e menor agrega-
ção de valor em comparação
aos grandes centros”.
2 Na visão de especialistas
em política industrial, o ce-
nário em Goiás indica “a he-
rança de uma industrializa-
ção tardia que se especializou
em fornecer insumos primá-
rios ou processados para o
Sudeste, mantendo o Estado
mais dependente dos setores
de comércio e serviços na
composição geral do PIB”
(Produto Interno Bruto).
2 Segundo ainda o Iedi, a
“pauta industrial no Estado”
é liderada pelos setores de
fabricação de bens alimentí-
cios e biocombustíveis, que
“geram muito faturamento
bruto, mas dependem forte-
mente da compra de maté-
rias-primas agropecuárias, li-
mitando o salto no valor adi-
cionado”. A mais recente pes-
quisa industrial anual do
IBGE mostra que as indústrias
de alimentos e de biocom-
bustíveis responderam por
61,27% da receita líquida da

indústria em geral e por
60,56% do valor bruto da pro-
dução industrial.
2 Naqueles segmentos, no
entanto, a relação entre VTI
e valor bruto produzido ficou
em 26,77% na indústria de
alimentos e em 39,66% para
os biocombustíveis, acima da
média estadual, neste último
caso, mas ainda uma relação
muito baixa. Para se ter uma
base de comparação, na mé-
dia da indústria em todo o
País, a relação alcançou
41,47% em 2024.
2 Na indústria de produtos
químicos, a relação foi a mais
baixa, chegando a apenas
21,73%. O setor de veículos
no Estado apresentou um
percentual de 22,93%, o se-
gundo mais baixo, indicando
que aquela indústria tem se
consolidado como mera mon-
tadora de partes, peças e aces-
sórios importados, com agre-
gação mínima de valor no
Estado e, portanto, com ga-
nhos reais muito reduzidos
para a economia local.
2 Em contraposição, as
confecções e a indústria têxtil
ficaram entre as relações
mais elevadas em 2024, res-
pectivamente 54,41% e
52,27%, perdendo apenas
para a indústria de fabrica-
ção de equipamentos de in-
formática, produtos eletrô-
nicos e ópticos, com 54,94%,
e para o setor de manuten-
ção, reparação e instalação
de máquinas e equipamen-
tos, a “campeã”, com 71,03%.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria goiana perde densidade e
reduz capacidade de gerar riquezas 

BALANÇO
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Lalice Fernandes

A redução prevista na produção de milho safrinha
em Goiás tem levado produtores rurais a ampliar o
cultivo de culturas alternativas, como sorgo e girassol,
em uma estratégia para reduzir riscos diante do atraso
no plantio e das adversidades climáticas registradas
nesta safra. Segundo dados da Expedição Safra Goiás
2025/26, realizada pelo Sistema Faeg/Senar/Ifag e par-
ceiros, foram percorridos mais de 2,4 mil quilômetros
em campo e analisadas lavouras em 19 municípios, al-
cançando cerca de 77% da área da segunda safra. O le-
vantamento aponta que aproximadamente 43% das áreas
de milho foram semeadas fora da janela considerada
ideal, consequência do atraso no plantio da soja e da irre-
gularidade das chuvas. Com isso, muitos produtores dei-
xaram de investir exclusivamente no milho e passaram a
distribuir parte da área entre outras culturas.

Para o analista de mercado do IFAG/Faeg, Vilmar
Júnior, a mudança já era esperada antes mesmo de a
expedição percorrer as propriedades rurais. "Agora
que a gente retornou da expedição, a gente viu de fato
que o cultivo do milho deve reduzir na casa dos quase
30%, 29%, 30% em relação à última safra. A última
safra foi muito importante, teve uma alta produtividade,
o clima foi satisfatório. Para essa safra, a gente viu um
cenário já um pouco desafiador, mesmo antes de ir a
campo”, afirma ao O HOJE. Segundo o analista, o atraso
provocado pelo plantio mais tardio da soja comprometeu
a janela do milho. “O que isso resultou? Produtores
tendo que plantar mais milho dentro de março do que
geralmente se acostuma. E muitos produtores também
optaram por mudar o cultivo, ou seja, migraram para
o sorgo e para o girassol.”

O sorgo foi o principal destaque entre as culturas
avaliadas, com estimativa de produção de 2,01 milhões
de toneladas. O crescimento foi impulsionado pela ex-
pansão da área cultivada, que alcançou 631,1 mil hec-
tares, aumento de 60% em relação à safra anterior. Se-
gundo Vilmar Júnior, o girassol também registrou ex-
pansão da área plantada, “chegando próximo dos 60
mil hectares plantados”. Na avaliação de Vilmar Júnior,
a decisão de ampliar o cultivo de sorgo e girassol está di-
retamente relacionada à redução dos riscos econômicos
e produtivos. "Essa mudança se dá principalmente visando
à maior redução de riscos, porque o sorgo e o girassol,
em comparação com o milho plantado no final da janela,
tendem a trazer uma maior rentabilidade. Por isso que,
nesse cenário em que o milho traz uma menor produtivi-
dade, sorgo e girassol podem trazer uma melhor rentabi-
lidade”, diz. Durante a expedição, a equipe identificou
propriedades que alteraram completamente o planeja-
mento da segunda safra. “Produtores que na última
safra plantavam mil e quinze hectares de milho exclusi-
vamente, para esta safra eles precisaram diversificar.
Plantaram parte com milho, depois migraram para o
sorgo e, por último, também optaram, em algumas si-
tuações, pelo milheto”, afirma o analista. O economista
Luiz Carlos Ongaratto afirma que a escolha por culturas
alternativas é influenciada tanto pelo comportamento
do mercado quanto pelas características agronômicas
dessas lavouras. Segundo Ongaratto, o sorgo possui
menor custo de produção, é uma cultura mais rústica e
menos suscetível às adversidades climáticas, enquanto
o girassol apresenta maior valor agregado e demanda
crescente. (Especial para O HOJE)

43% das áreas de milho foram semeadas fora da janela ideal

O mercado de trabalho for-
mal brasileiro registrou cres-
cimento de 3,6% nos últimos
12 meses e atingiu a marca de
62,2 milhões de vínculos ativos
em fevereiro de 2026. Os dados
são da nova Relação Anual de
Informações Sociais (Rais)
Mensalizada, divulgada nesta
quarta-feira (24) pelo Ministé-

rio do Trabalho e Emprego.
Em comparação com fevereiro
de 2025, o País criou 2,17 mi-
lhões de novos vínculos for-
mais. Do total registrado, 48
milhões correspondem a tra-
balhadores contratados pelo
regime da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT), en-
quanto 13,8 milhões são agen-

tes públicos, incluindo servi-
dores estatutários, contratados
temporários e ocupantes de
cargos comissionados. O prin-
cipal destaque do levantamen-
to foi o avanço das contrata-
ções no setor público. Em um
ano, o número de agentes pú-
blicos cresceu 8,6%. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Emprego formal chega 
a 62,2 milhões no Brasil 

Safra de milho
deve cair até 30%
e impulsiona
avanço do 
sorgo em Goiás 

Lucas George Wendt/Unsplash
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Bruno Goulart

A Assembleia Legislativa
de Goiás aprovou, em segunda
votação, nesta quarta-feira
(24), o projeto do Governo do
Estado que autoriza o Execu-
tivo a alienar e transferir bens
imóveis dominicais para a
constituição de um ou mais
fundos de investimentos imo-
biliários. A proposta recebeu
21 votos favoráveis, cinco con-
trários e agora fica apta a se-
guir para sanção.

Na prática, o texto permite
que imóveis públicos sem des-
tinação específica, como áreas
desocupadas, subutilizadas ou
ocupadas de forma irregular,
sejam usados na formação de
fundos imobiliários. O Governo
argumenta que a medida pode
melhorar a gestão do patrimô-
nio estadual, transformar bens
hoje parados em ativos capazes
de gerar receita e superar li-
mitações do modelo atual de
administração desses imóveis.

Segundo a Secretaria de Es-
tado da Administração, Goiás
possui um acervo imobiliário
expressivo e diverso. Parte des-
se patrimônio, de acordo com
a pasta, não cumpre função
pública direta ou gera custos
ao Estado sem retorno econô-
mico. Por isso, o Executivo de-
fende que a criação dos fundos
pode ser uma alternativa para
dar nova destinação a esses
bens e atrair investimentos.

No entanto, a aprovação
abriu debate sobre os limites
dessa política. O principal ques-

tionamento é se o modelo, de
fato, valoriza o patrimônio pú-
blico ou se pode abrir caminho
para a perda de controle sobre
imóveis do Estado. Fundos imo-
biliários são instrumentos do
mercado financeiro, que po-
dem reunir bens e captar re-
cursos, mas também exigem
regras claras de governança,
avaliação, transparência e con-
trole público.

Críticas
Durante a tramitação, o de-

putado Antônio Gomide (PT)
criticou a proposta e afirmou
que o governo deveria priori-
zar áreas como servidor pú-
blico, saúde, educação e Ipasgo
Saúde. Para o petista, o projeto
não deixa claro quais imóveis
poderão ser transferidos para
os fundos. “Se nós temos no
município uma área do Estado,
onde vai ser construída uma
escola municipal, onde vai ser
construído um hospital, se é
uma área pública, qual o inte-
resse do Estado em não definir

no projeto o interesse em ven-
der aquela área?”, questionou.

Gomide apresentou uma
emenda para obrigar que cada
imóvel transferido a um fundo
imobiliário tivesse autorização
legislativa específica. A pro-
posta exigia que a Assembleia
identificasse individualmente
o imóvel ou o conjunto de imó-
veis antes da alienação ou
transferência. A emenda, po-
rém, foi rejeitada.

Na justificativa da emenda,
o parlamentar afirmou que
permitir a escolha dos imóveis
por meio de decreto seria dar
um “cheque em branco” ao
Executivo. Para Gomide, isso
enfraquece o controle da As-
sembleia, reduz a transparên-
cia e aumenta o risco de deci-
sões tomadas sem o devido de-
bate público.

Cautela e preocupação
A preocupação também

aparece na análise do geógrafo
urbano Glauco Gonçalves, pro-
fessor do Programa de Pós-

Graduação em Projeto e Cida-
des (PPGPROCIDADE) da Fa-
culdade de Artes Visuais (FAV)
da Universidade Federal de
Goiás (UFG). Para Gonçalves,
a constituição de fundos imo-
biliários com bens públicos
precisa ser observada com cau-
tela, porque envolve a trans-
formação de patrimônio estatal
em ativo financeiro.

“O que a gente vê é uma
passagem da coisa pública para
um fundo de investimento pri-
vado. O governo tenta fazer
uma financeirização do bem
público”, afirma Gonçalves. Se-
gundo o geógrafo urbano, esse
processo pode criar “caminhos
de privatização velados” ou
formas mais sofisticadas de
transferência do patrimônio
público à lógica do mercado.

O especialista ainda pon-
dera que bens públicos não
devem ser tratados apenas
como solução para deman-
das imediatas de caixa.
“Quando a gente trata do
bem público, é preciso pen-

sar em uma escala de tempo
mais complexa. É dever da
gestão pensar para além da
própria gestão”, disse.

Riscos caso não 
haja controle e clareza

Para Gonçalves, a transfor-
mação de imóveis públicos em
ativos financeiros pode trazer
riscos se não houver controle
social e informações claras.
Entre as dúvidas estão quais
imóveis serão incluídos, como
será feita a avaliação de mer-
cado, quais empresas poderão
participar, de onde virão os
aportes e como as cotas dos
fundos serão distribuídas.

“Essa financeirização vai
se dar onde? Como esse fundo
financeiro será constituído?
De onde virão os aportes?
Quais empresas participarão?
Tudo isso o governo precisa
disponibilizar para que a so-
ciedade possa fazer uma aná-
lise melhor”, pontua o geógrafo
urbano Glauco Gonçalves. (Es-
pecial para O HOJE)

Principal questionamento é se o modelo valoriza o patrimônio ou se pode abrir caminho para perda de controle sobre imóveis do Estado

O Superior Tribunal Mili-
tar (STM) decidiu nesta quar-
ta-feira (24) rejeitar, de forma
unânime, o pedido apresen-
tado pela defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) para
afastar o ministro Francisco
Joseli Parente Camelo do jul-
gamento que analisa a even-
tual perda de seu posto e pa-
tente de capitão do Exército.
Com a decisão, o magistrado
permanece apto a participar
da análise do processo na
Corte Militar.

Os advogados de Bolsona-
ro sustentavam que declara-
ções públicas feitas por Pa-
rente em 2023 compromete-
riam sua imparcialidade. Na
ocasião, o ministro comentou
a possibilidade de responsa-
bilização de militares envol-
vidos nos atos antidemocrá-
ticos e afirmou que eventuais
punições dependeriam da
comprovação dos fatos e do
devido processo legal. A de-
fesa alegou que essas mani-
festações seriam suficientes
para caracterizar suspeição.

O pedido já havia sido ne-
gado individualmente pela
presidente do STM, ministra
Maria Elizabeth Rocha, en-

tendimento que agora foi con-
firmado pelo plenário. Ao re-
jeitar a solicitação, a magis-
trada argumentou que as de-
clarações questionadas não
antecipavam julgamento nem
demonstravam posicionamen-
to prévio sobre casos especí-
ficos, ao limitar-se a observa-

ções compatíveis com os prin-
cípios jurídicos aplicáveis à
responsabilização penal.

Recurso da 
defesa de Garnier

Na mesma sessão, os mi-
nistros também analisaram
um recurso apresentado pela

defesa do almirante Almir Gar-
nier, igualmente condenado
por envolvimento na tentativa
de golpe de Estado após as
eleições de 2022. 

O colegiado manteve, por
maioria, entendimento da
relatora Verônica Abdalla
Sterman, que autorizou a

juntada de novos documen-
tos e manifestações de tes-
temunhas, mas deixou sob
responsabilidade do Supre-
mo Tribunal Federal a deci-
são sobre eventual compar-
tilhamento de provas do pro-
cesso principal. (Victor Sil-
va, especial para O HOJE)

UNANIMIDADE

Governo defende
melhor uso de
áreas desocupadas
e subutilizadas,
mas oposição e
especialista
apontam risco de
financeirização do
patrimônio público

Alego aprova criação de fundos
imobiliários com imóveis do Estado

Maykon Cardoso/Alego

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

STM mantém ministro em ação que pode retirar patente de Jair
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Corte rejeitou 

por unanimidade 

pedido da defesa do 

ex-presidente para

afastar magistrado

do julgamento
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Vice-líder diz que presidente do Senado estaria segurando PEC

O deputado federal Lindbergh Farias (PT-RJ), vice-líder
do governo no Congresso, acusou nesta terça-feira (23) o
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), de di-
ficultar a tramitação da Proposta de Emenda à Constituição
(PEC) que prevê o fim da escala de trabalho 6x1. Segundo
o parlamentar, a proposta estaria parada na Casa e corre
o risco de ser votada somente depois das eleições.

Em publicação nas redes sociais, Lindbergh afirmou
que Alcolumbre e parlamentares da bancada bolsonarista
atuam para retardar a análise da matéria. Para o depu-
tado, a estratégia seria impedir que a proposta avance
ainda neste ano. “O Alcolumbre sentou em cima e não
colocou para tramitar no Senado Federal”, declarou.

Além disso, o petista citou o senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ), apontado por Lindbergh como um dos articula-
dores contrários à proposta. Em vídeo publicado no X,
o petista disse que há uma ação coordenada “contra os
trabalhadores” e convocou a população a pressionar
deputados e senadores pelas redes sociais para cobrar
a votação da PEC.

A proposta que busca extinguir a escala 6x1 é defendida
por setores da base governista e por centrais sindicais.
Lindbergh comparou a resistência atual a outros momentos
de ampliação de direitos trabalhistas. “Toda vez que os
trabalhadores lutaram por mais direitos, a mesma história
se repetiu. Setores ligados aos patrões diziam que a eco-
nomia quebraria, que haveria desemprego e prejuízo.”
(Bruno Goulart, especial para O HOJE)

Lindbergh acusa
Alcolumbre de
travar PEC do
fim da escala 6x1

Marcos Oliveira/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP),
cumpriu nesta quarta-feira
(24) agenda voltada às áreas
de esporte, regularização fun-
diária e infraestrutura urba-
na. Os compromissos incluí-
ram uma ação ligada à Fifa
na Arena BRB Mané Garrin-
cha, a entrega de contratos
de concessão para entidades
esportivas e recreativas e a
inauguração de obras no Sol
Nascente e Pôr do Sol.

O primeiro compromisso
do dia ocorreu às 8h, na Arena
BRB Mané Garrincha, durante
a Ação Fifa GDF. A iniciativa
integra as atividades de pre-
paração e promoção de even-
tos esportivos internacionais
realizados no Distrito Federal,
que nos últimos anos tem am-
pliado a presença de compe-

tições nacionais e internacio-
nais na capital.

A estratégia do governo
busca consolidar Brasília como
um dos principais polos de
grandes eventos do País para
aproveitar a estrutura do
Mané Garrincha e o potencial
do turismo esportivo para mo-
vimentar a economia local.

Na sequência, às 8h30, Ce-
lina Leão participou da en-
trega dos contratos de Con-
cessão de Uso Oneroso para a
Associação dos Servidores do
Senado Federal (Assefe) e para
o Clube Cultural e Recreativo

Nipo-Brasileiro, conhecido
como Clube Nipo, no Setor de
Clubes Esportivos Sul.

A medida garante seguran-
ça jurídica para as entidades
e integra a política de regula-
rização de ocupações em áreas
públicas do Distrito Federal.
Nos últimos anos, o governo
tem avançado na formalização
de concessões e na regulari-
zação de clubes e associações
instalados em áreas públicas,
buscando assegurar investi-
mentos e a continuidade das
atividades esportivas, culturais
e recreativas.

Inauguração de obras
Encerrando a agenda, às

10h, a governadora inaugurou
obras de infraestrutura no Sol
Nascente e Pôr do Sol, região
que concentra uma das maiores
populações do Distrito Federal
e que tem recebido investimen-
tos em urbanização, drenagem,
pavimentação e mobilidade.

As obras fazem parte do
conjunto de intervenções rea-
lizadas pelo Governo do Dis-
trito Federal para ampliar a
infraestrutura urbana e me-
lhorar a qualidade de vida dos
moradores. O Sol Nascente e

Pôr do Sol vêm recebendo in-
vestimentos em saneamento,
asfalto, iluminação pública e
equipamentos urbanos, em
uma das maiores frentes de
urbanização em andamento
na capital.

A agenda desta quarta-feira
reuniu três áreas consideradas
estratégicas pelo governo: a
promoção do esporte e dos
grandes eventos, a regulariza-
ção de espaços de uso coletivo
e os investimentos em infra-
estrutura urbana nas regiões
administrativas do Distrito Fe-
deral. (Especial para O HOJE)

Compromissos incluíram ação ligada à Fifa, entrega de contratos de concessão para entidades esportivas e recreativas e a inauguração de obras

Governadora esteve
nesta quarta-feira 
a eventos ligados 
ao esporte, à
regularização de
áreas públicas 
e à entrega de
infraestrutura em
uma das regiões 
mais populosas do DF

Celina Leão participa de 
ação da Fifa e entrega obras 

Matheus Borges/Agência Brasília
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Pink & Cérebro – 2 
Mais um capítulo da dupla do Rio & SP citada

aqui na Coluna. Advogados e empresários que
afirmam ter mantido contato com a dupla co-
nhecida como “Pink e Cérebro”, associada à BDN,
dizem hoje preferir manter distância. Segundo
relatos obtidos por diferentes interlocutores, ha-
veria reclamações de que negócios teriam sido
oferecidos sem o devido respaldo, o que teria
causado prejuízos a algumas pessoas poderosas.
As mesmas fontes afirmam que uma das vítimas
da BDN estaria atualmente sob investigação da
Polícia Federal por fraudes em combustíveis, e
que os nomes dos responsáveis pela empresa
podem ser mencionados em eventual colaboração
com as autoridades.

Fui!
Jaques Wagner disse ontem que teve ótima

reunião com Lula da Silva e deixou a liderança
do Governo. Causa estranheza, sempre, o eu-
femismo usado por petistas para driblar
crises. Só faltou culpar o Daniel Vorcaro. Ca-
milo Santana (PT-CE), Eduardo Braga (MDB-
AM) e Otto Alencar (PSD-BA) eram os cotados
até ontem à noite. 

Rede de blindagem
Lembram do fiscal Roberto Cabral, do Ibama

de Brasília, que coordenou equipe acusada de
truculência na abordagem por lojistas da Feira
da Torre na capital? Pois o órgão, além de o blin-
dar sobre os questionamentos da reportagem,
avisou aos comerciantes que ainda aguarda os
autos de infração. Ou seja, foi puro circo, até o
momento, do fiscal pré-candidato a deputado
federal pelo Rede. 

Sem censura 
O ministro do STF Dias Toffoli revogou decisão

da 5ª Vara dos Juizados Especiais de Salvador
que censurou reportagem do “Portal Poder360”,
em caso envolvendo a delegada de polícia sote-
ropolitana Priscila Luedy. Ela teria aceitado atuar
em um caso no qual um dos advogados envolvidos
já havia atuado anteriormente em sua defesa. 

TCU redivivo
O ministro Vital do Rêgo Filho,

atual presidente do Tribunal de
Contas da União (TCU), vai lançar
dia 1º de Julho o livro “Uma es-
colha de vida - Trajetória no Tri-
bunal de Contas da União”, com
o renomado selo da Editora SE-
NAC do DF. A noite de autógrafos
acontecerá no hall da sede do
TCU, a partir das 18h30.

Em cana!
O dono de restaurantes Orion

Dix Paranhos, de Pirenópolis
(GO), foi em cana ontem em pri-
são preventiva. É o esquentadi-
nho que espancou a moradora
em situação de rua M. dos S. G.,
48 anos, porque suspeitou, sem
provas, de que ela danificou uma
caixa de gordura na rua. M. deu
entrada na UTI do Hospital Esta-
dual de Anápolis ontem para
uma cirurgia de drenagem da
cavidade abdominal.

ESPLANADEIRA
#Informa completa 30 anos

e amplia atuação no mercado.
#Luiz Eduardo Viotti é novo CEO
da Primaz. #ISA ENERGIA BRA-
SIL inaugura 1º reator a óleo
vegetal da AL. #Beatriz Reis apre-
senta no sábado webinar “Mul-
tipotencialidade na Prática: do
Caos ao Posicionamento”: ti-
nyurl.com/p66yrjmp #Alma
Talks promove em 4/7 "Summit
Cultural" com Rossandro Klinjey,
em SP. #Clientes dos shoppings
da Sá Cavalcante movimentaram
mais de R$ 50 milhões via Sá+.
#West Shopping (RJ) recebe no
sábado doação de sangue em
parceria com Hemorio. (Especial
para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal (DF), Celina Leão (PP),
foi colocada no centro das ar-
ticulações políticas para 2026
após o deputado distrital Pepa
(PP), líder do governo na Câ-
mara Legislativa do Distrito
Federal (CLDF), afirmar que a
aproximação dele com o de-
putado federal Rafael Prudente
(MDB) conta com o aval da
chefe do Executivo.

A declaração foi feita na
noite de segunda-feira (22),
durante um evento político
em Planaltina, principal base
eleitoral de Pepa. Diante de
apoiadores, o parlamentar
disse que a união entre os
dois recebeu a “bênção” da
governadora. “Todo mundo
sabe, Rafael sabe, da minha
ligação com Celina Leão. Eu
digo bem claro: aqui tem a
bênção dela nessa união. Ce-
lina será, futuramente, a nossa
governadora”, afirmou Pepa.

A fala ocorre em um mo-
mento de intensa movimen-
tação política no Distrito Fe-
deral. Nos últimos meses, Ce-
lina Leão consolidou sua pré-
candidatura à reeleição e tem
ampliado a aproximação com
partidos da base governista,
entre eles o MDB, legenda do
ex-governador Ibaneis Rocha
e de Rafael Prudente.

Nos bastidores, interlocu-
tores do Palácio do Buriti ava-
liam que a governadora vê
com bons olhos uma aliança
entre Pepa e Prudente, desde
que o deputado federal dis-
pute a reeleição à Câmara
dos Deputados e não entre
na disputa pelo Governo do
Distrito Federal.

Afastar especulações
Durante o evento, Rafael

Prudente procurou afastar es-
peculações sobre seu futuro
político, diante das recentes
movimentações envolvendo
seu nome. “Já falaram que eu
ia ser candidato ao Senado,
que eu ia ser vice. Está uma
confusão danada. Mas a ver-
dade é que estou com meu
amigo Pepa, pensando no bem
de Planaltina”, disse o parla-
mentar.

A manifestação ocorreu um
dia antes de uma reunião rea-
lizada no Palácio do Buriti en-
tre Celina Leão e os cinco de-
putados distritais do MDB, Wel-

lington Luiz, João Hermeto,
Daniel Donizet, Jaqueline Silva
e Iolando. O encontro serviu
para reforçar o alinhamento
da bancada à pré-candidatura
da governadora e ao projeto
do ex-governador Ibaneis Ro-
cha ao Senado.

A ausência de Rafael Pru-
dente na reunião chamou aten-
ção no meio político. O encon-
tro reuniu apenas os deputados
distritais da legenda, o que foi
interpretado por aliados como
um sinal do atual distancia-
mento entre o parlamentar e
parte da bancada emedebista.

Nos últimos meses, o pre-
sidente da Câmara Legislativa,
Wellington Luiz, tem defen-
dido publicamente a manu-
tenção da aliança com Celina
Leão. A governadora, inclusi-
ve, afirmou recentemente que
a reeleição do deputado dis-
trital é uma de suas priorida-
des políticas, reforçando a
aproximação entre o Palácio
do Buriti e o grupo majoritário
do MDB na CLDF.

Discussão por 
espaços na chapa

Ao mesmo tempo, setores do
partido ligados a Rafael Prudente
e ao ex-governador Ibaneis Ro-
cha ainda discutem os espaços
da legenda na chapa de 2026. O
nome do deputado federal já foi
citado nos bastidores tanto para
uma candidatura majoritária
quanto para a reeleição à Câ-
mara dos Deputados.

Com as definições eleito-
rais ainda distantes, o evento
em Planaltina e a reunião no
Buriti evidenciaram dois mo-
vimentos simultâneos: a con-
solidação da aliança entre Ce-
lina Leão e a bancada distrital
do MDB e a indefinição do
espaço político de Rafael Pru-
dente dentro do partido.

As convenções partidárias
e a formação das chapas de-
vem intensificar as negociações
nos próximos meses, em um
cenário que ainda permanece
aberto para as principais lide-
ranças políticas do Distrito Fe-
deral. (Especial para O HOJE)

Líder do
governo na
CLDF cita apoio
da governadora
à dobradinha
em Planaltina
enquanto
bancada
emedebista
fecha acordo
com Celina e
isola Rafael
Prudente

Com bênção de Celina, Pepa 
e Prudente selam dobradinha

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Nos bastidores,

interlocutores do

Palácio do Buriti

avaliam que a

governadora vê com

bons olhos uma

aliança entre Pepa e

Prudente, desde que

o deputado federal

dispute a reeleição 

à Câmara dos

Deputados e não

entre na disputa 

pelo Governo do

Distrito Federal
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Otávio Augusto

O Tribunal Regional Elei-
toral de Goiás (TRE-GO) de-
cidiu, na noite desta terça-
feira (23), manter a validade
das candidaturas apresenta-
das pela Federação Brasil da
Esperança, composta pelos
partidos PT, PCdoB e PV, nas
eleições municipais de 2024
em Goiânia.

Por unanimidade, os sete
integrantes do plenário re-
conheceram a legitimidade
das candidaturas registradas
pela federação. Com isso, a
Corte confirmou a validade
dos votos obtidos pelos can-
didatos e candidatas que par-
ticiparam da disputa eleitoral
na capital goiana.

A decisão também assegu-
ra a permanência dos verea-
dores Fabrício Rosa, Edward
Madureira e Kátia Maria, os
três do PT, na Câmara Muni-
cipal de Goiânia. Os três par-
lamentares foram eleitos pela
Federação Brasil da Esperan-
ça nas eleições realizadas em
outubro de 2024.

Decisão unânime 
do Tribunal

Durante o julgamento, os ma-
gistrados analisaram a regula-
ridade das candidaturas vincu-
ladas aos partidos que integram
a federação. Ao final da sessão,
o placar foi de 7 votos a 0 pelo
reconhecimento da legitimidade
das candidaturas.

Dessa forma, o TRE-GO con-
firmou que os candidatos e
candidatas participaram do
processo eleitoral dentro das
normas estabelecidas pela le-
gislação vigente. Além disso, a
decisão manteve os efeitos dos

votos registrados pelos eleito-
res da Capital.

Representação na
Câmara Municipal

Com o resultado, permane-
ce inalterada a composição da
bancada da Federação Brasil
da Esperança no Legislativo
municipal. Fabrício Rosa, Ed-
ward Madureira e Kátia Maria
seguem exercendo os manda-
tos conquistados nas urnas.

Em nota divulgada após o
julgamento, os parlamentares
afirmaram que a decisão re-
presenta o reconhecimento da

vontade popular manifestada
durante as eleições de 2024.
Segundo o comunicado, o re-
sultado reafirma a validade
dos votos recebidos pelos can-
didatos da federação.

Próximos passos 
após o julgamento

Ainda de acordo com a ma-
nifestação dos vereadores, a
atuação parlamentar continua-
rá voltada para a fiscalização
da administração municipal e
para a apresentação de pro-
postas no âmbito da Câmara
de Goiânia. Os parlamentares

também destacaram o trabalho
da equipe jurídica responsável
pela defesa do caso durante a
tramitação do processo na Jus-
tiça Eleitoral.

A decisão do TRE-GO encer-
ra mais uma etapa da análise
judicial a respeito das candi-
daturas da Federação Brasil da
Esperança e mantém os efeitos
do resultado eleitoral definido
pelos eleitores de Goiânia em
2024. Caso haja recurso contra
a decisão, o processo passará a
ser analisado no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). (Especial
para O HOJE)

Por unanimidade, os sete integrantes do plenário reconheceram a legitimidade das candidaturas registradas pela federação

Vereadores
afirmam que
resultado reforça
a validade dos
votos recebidos
nas eleições
municipais 
de 2024

TRE-GO rejeita ação por fraude à cota
de gênero e mantém vereadores do PT

Divulgação/Letícia Irene 
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João César Almeida

Nesta quarta-feira (24), o
prefeito Sandro Mabel (UB)
anunciou a primeira obra para
contenção de alagamentos na
bacia do Córrego Botafogo.
Com um investimento de apro-
ximadamente R$ 40 milhões,
o objetivo será reduzir os da-
nos causados pelas chuvas in-
tensas que, historicamente,
atingem a Capital.

O anúncio da intervenção
aconteceu 15 dias após a en-
trega do Plano Diretor de Dre-
nagem Urbana (PDDU) e já
coloca em prática ações pre-
vistas no documento. No even-
to desta quarta-feira, Mabel
explicou como será realizada
essa primeira obra.

“Nesta primeira etapa, está
prevista a construção de uma
bacia de retenção de água plu-
vial com capacidade aproxi-
mada de 100 mil metros cú-
bicos, que ficará localizada
entre a Rua Nonato Mota e a
Avenida 2ª Radial, na Vila Re-
denção. Essa é uma obra que
atua diretamente na redução
dos volumes de água que che-
gam aos pontos mais críticos
da bacia do Botafogo e que
poderá reduzir em até 50% o
volume de descarga de água
no Complexo Viário Jamel Ce-
cílio”, comenta.

Com a bacia de contenção,
durante a chuva, a água é
captada e armazenada tem-
porariamente, sendo liberada
aos poucos, de forma con-
trolada, reduzindo a pressão

sobre os córregos e galerias.
O resultado esperado é que
a estrutura proporcione re-
dução dos picos de vazão, di-
minua o risco de alagamen-
tos e ofereça mais segurança
à população.

Além da construção da ba-
cia, também foram anunciadas
melhorias na microdrenagem
do Complexo Viário Jamel Ce-
cílio para aumentar a capaci-
dade de escoamento das águas
da chuva.

“Hoje, a bacia do Córrego
Botafogo é uma área altamente
urbanizada e, quando chove
forte, o grande volume de água
em um curto espaço de tempo
pressiona o sistema de drena-

gem e provoca os alagamentos
na região da Jamel Cecílio, in-
terrompendo o trânsito, às ve-
zes causando danos ao patri-
mônio e trazendo risco à po-
pulação e prejuízos econômi-
cos”, disse o secretário muni-
cipal de Infraestrutura Urbana,
Francisco Lacerda.

A realização dessa primei-
ra obra será feita por meio
de um contrato emergencial,
e a expectativa é que esteja
pronta para o próximo pe-
ríodo chuvoso. “Deve ficar
pronta até o final do ano. A
construção das outras bacias
será feita por meio de licita-
ção que já estamos preparan-
do”, explicou Mabel.

Críticas de especialista
Embora a obra prometa

funcionar como um grande
reservatório para diminuir a
sobrecarga na região, o geó-
grafo urbano e professor da
Universidade Federal de Goiás
(UFG) Glauco Gonçalves argu-
menta que infraestruturas iso-
ladas não resolvem o proble-
ma histórico de drenagem da
Capital se não vierem acom-
panhadas de medidas preven-
tivas em toda a cidade.

Para Gonçalves, as solu-
ções mais consistentes e du-
radouras para o combate às
enchentes em metrópoles con-
temporâneas devem ser “pul-
verizadas” e “distribuídas pela

cidade”. O geógrafo alerta que
a obra anunciada corre o risco
de ser ineficaz caso a prefei-
tura não adote políticas rigo-
rosas contra a impermeabili-
zação do solo.

“Não adianta a prefeitura
produzir um piscinão, seja de
100.000, 200.000 ou 1 milhão
de litros, se a cidade inteira
for se impermeabilizando na
velocidade que está”, afirma
o especialista ao O HOJE.

Além dos questionamentos
quanto à eficácia do piscinão,
Gonçalves explica que o pro-
blema da Marginal Botafogo
está em sua própria concepção,
resultado do equívoco do ur-
banismo brasileiro ao trans-
formar áreas de várzea em pis-
tas de circulação. “A margem
do rio também é rio. A margem
do rio não é uma área para
construção de pistas automo-
tivas”, enfatiza Gonçalves.

O especialista explica que
a área onde os veículos trafe-
gam foi moldada pelas águas
ao longo de milhares de anos,
apresentando uma configura-
ção topográfica que natural-
mente favorece o acúmulo de
água durante as chuvas.

Gonçalves também levanta
dúvidas sobre a clareza do
projeto bilionário anunciado
pela gestão municipal e cobra
que a prefeitura torne público
todo o planejamento, permi-
tindo que a sociedade saiba
quais são os arquitetos, geó-
grafos e urbanistas envolvidos,
além dos detalhes técnicos e
financeiros da obra.

Além da bacia de contenção
anunciada por Sandro Mabel,
a Prefeitura de Goiânia tam-
bém iniciou intervenções
emergenciais na Marginal Bo-
tafogo, um dos principais pon-
tos críticos da Capital durante
o período chuvoso. Na tarde
da última terça-feira (23), a Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura Urbana (Seinfra) ini-
ciou obras de contenção e re-
cuperação de um processo ero-

sivo no Setor Norte Ferroviário,
no sentido Goiás Norte.

Para a execução dos servi-
ços, uma das faixas da Margi-
nal Botafogo foi interditada.
O trânsito segue fluindo pelas
outras duas pistas do trecho,
mas a Seinfra orienta os mo-
toristas a redobrarem a aten-
ção e respeitarem a sinalização
implantada na via durante o
período das obras.

“Nossas equipes estão

atuando de forma rápida para
recuperar a área afetada e im-
pedir o avanço do processo
erosivo. É uma intervenção
importante para garantir a se-
gurança dos motoristas que
trafegam pela Marginal Bota-
fogo”, afirmou o secretário mu-
nicipal de Infraestrutura Ur-
bana, Francisco Lacerda.

De acordo com o diretor
de Execução de Obras Públi-
cas, Vinícius de Mello, a in-

tervenção prevê soluções para
estabilizar o terreno e evitar
que a erosão avance sobre a
estrutura da via. “A interven-
ção contempla a construção
de muro de arrimo e recupe-
ração da concretagem de par-
te do leito do Córrego Botafo-
go, para que possa estabilizar
o terreno e evitar o avanço
da erosão”, pontuou.

A obra reforça o diagnós-
tico de que os problemas da

bacia do Córrego Botafogo
não se limitam aos alaga-
mentos. Além do excesso de
água durante as chuvas in-
tensas, a região também so-
fre com processos erosivos,
desgaste da infraestrutura e
pressão sobre o sistema de
drenagem, fatores que tor-
nam necessárias ações emer-
genciais e medidas estrutu-
rais de longo prazo. (Especial
para O HOJE)

Prefeitura aposta em reservatório, mas especialista defende medidas distribuídas por toda a cidade

Obras de contenção de erosão são feitas na Botafogo

Bacia de contenção será construída na Vila Redenção e deve reduzir a descarga de água no Complexo Viário Jamel Cecílio

O anúncio da intervenção aconteceu 15 dias após a entrega do Plano Diretor de 
Drenagem Urbana (PDDU) e já coloca em prática ações previstas no documento

Piscinão de R$ 40 mi tenta conter
alagamentos na bacia do Botafogo 

Divulgação/Seinfra
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Renata Ferraz

O Instituto Municipal de
Assistência à Saúde dos Ser-
vidores de Goiânia (Imas) au-
torizou o pagamento de R$
3,6 milhões ao Instituto de
Hemoterapia de Goiânia por
serviços prestados sem cober-
tura contratual formal. O re-
passe foi realizado por meio
de um termo de indenização,
instrumento administrativo
utilizado para quitar serviços
já executados quando não há
contrato vigente no período
da prestação.

Na prática, o pagamento
sem contrato ocorre quando
o serviço é realizado antes da
formalização do vínculo con-
tratual entre a administração
pública e o prestador. Nesses
casos, a legislação permite que
o órgão reconheça a execução
do serviço e efetue o paga-
mento posteriormente por
meio do termo de indenização,
que não substitui o contrato,
mas apenas regulariza a des-
pesa já realizada. Esse proce-
dimento é utilizado em situa-
ções específicas para garantir
a continuidade de serviços con-
siderados essenciais.

No caso do Imas, a gestão
afirma que a medida foi ado-
tada devido à necessidade de
manter o atendimento em ser-
viços de hemoterapia, consi-
derados fundamentais para os
servidores municipais. Segun-
do a administração, a inter-
rupção dos serviços durante o
período de transição contratual
poderia comprometer o aten-
dimento aos usuários, motivo
pelo qual o serviço foi mantido
enquanto o processo de cre-

denciamento era concluído.
A Prefeitura de Goiânia des-

taca que esse tipo de instru-
mento pode ser utilizado pela
administração pública em si-
tuações excepcionais, justa-
mente para assegurar a conti-
nuidade de serviços essenciais

quando há atraso na formali-
zação contratual. A gestão tam-
bém afirma que o procedi-
mento não caracteriza irregu-
laridade administrativa, desde
que os serviços tenham sido
efetivamente prestados e de-
vidamente comprovados.

Ainda conforme o posicio-
namento oficial, a situação já
foi regularizada. O contrato
com o Instituto de Hemoterapia
foi formalizado após a conclu-
são do processo de credencia-
mento, e não há, no momento,
prestação de serviços sem co-
bertura contratual.

Funcionamento do
pagamento sem contrato
na administração pública

O pagamento sem contrato
ocorre quando há prestação
de serviço sem que o instru-
mento contratual tenha sido
formalizado previamente.
Nesses casos, o termo de in-
denização é utilizado como
forma de reconhecimento da
despesa, permitindo que o
prestador receba pelos servi-
ços executados.

Esse mecanismo é aplicado
em situações pontuais, espe-
cialmente em áreas essenciais
como a saúde, onde a inter-
rupção de serviços pode im-
pactar diretamente o atendi-
mento à população. No entan-
to, sua utilização depende da
comprovação da prestação do
serviço e da justificativa ad-
ministrativa para a ausência
temporária de contrato.

Imas e a prestação 
de serviços de saúde

O Imas é responsável pela
assistência à saúde dos servi-
dores da Prefeitura de Goiânia
e seus dependentes, oferecendo
consultas, exames, internações
e atendimentos de urgência e
emergência. Por atuar em ser-
viços considerados essenciais,
o instituto realiza contratações
de hospitais, clínicas e labora-
tórios para garantir a rede de
atendimento.

Nesse contexto, a gestão
afirma que eventuais atrasos
na formalização contratual po-
dem ocorrer em razão dos trâ-
mites administrativos de cre-

denciamento, sendo necessário
assegurar a continuidade do
atendimento enquanto o pro-
cesso é concluído.

Transparência 
e acompanhamento 
do caso

O caso envolve questiona-
mentos sobre a forma de con-
tratação e pagamento de ser-
viços públicos na área da saúde
e sobre a regularização dos
contratos firmados pelo Imas.
A reportagem também aguar-
da manifestação do Tribunal
de Contas dos Municípios de
Goiás (TCM-GO) sobre o tema,
incluindo se o órgão já analisou
a despesa, se há procedimento
de fiscalização em andamento
e quais critérios são adotados
para esse tipo de pagamento
na administração pública.

O objetivo é esclarecer como
o controle externo avalia a uti-
lização de termos de indeniza-
ção e quais parâmetros são con-
siderados para garantir a regu-
laridade e a continuidade dos
serviços prestados à população.
(Especial para O HOJE)

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), com apoio da Guar-
da Civil Municipal (GCM) de
Rio Verde, apreendeu cerca
de 7,5 toneladas de maconha
na noite desta terça-feira (23),
durante fiscalização no km
390 da BR-060, em Rio Verde,
no Sudoeste de Goiás.

A abordagem ocorreu após
análise de risco indicar um
caminhão suspeito que trafe-
gava pela rodovia. Durante a
fiscalização, o motorista, de
44 anos, informou que havia
saído de Joinville (SC) trans-
portando uma carga de MDF.
No entanto, apresentou ver-
sões contraditórias sobre o
destino da mercadoria e não
soube informar com precisão
o local de entrega, levantando
suspeitas dos agentes.

Diante das inconsistências
e do nervosismo do condutor,
a equipe da PRF solicitou apoio
do Canil da Guarda Civil Mu-
nicipal de Rio Verde. Durante
a inspeção, o cão farejador in-
dicou a possível presença de
entorpecentes em um dos pa-
letes da carga.

Após o descarregamento e

uma vistoria detalhada, os po-
liciais descobriram que as su-
postas chapas de MDF escon-
diam compartimentos falsos
cuidadosamente camuflados
para simular uma carga regu-
lar. Ao romper a estrutura, os
agentes encontraram diversos
tabletes de maconha.

A fiscalização continuou e
revelou outros cinco compar-
timentos semelhantes, totali-
zando seis estruturas ocultas
utilizadas para o transporte
da droga.

Ao todo, foram apreendidas
aproximadamente 7,5 tonela-
das de maconha, uma das

maiores apreensões registra-
das este ano nas rodovias fe-
derais que cortam Goiás.

O motorista foi preso em fla-
grante por tráfico de drogas e
encaminhado à Polícia Civil de
Rio Verde, onde foram realiza-
dos os procedimentos legais.

Segundo a PRF, com esta

apreensão, o volume de ma-
conha retirado de circulação
nas rodovias federais goianas
em 2026 chega a cerca de 12
toneladas. O número já supera
o total apreendido em cada
um dos anos de 2023, 2024 e
2025. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

TRÁFICO DE DROGAS

Prefeitura afirma
que medida 
foi adotada 
para garantir
continuidade de
serviço essencial
durante processo
de credenciamento 

Imas faz pagamento sem contrato
e usa indenização para despesa

Reprodução

Divulgação/PRF

Termo de

indenização é o

mecanismo que

permite quitar

despesas após 

a execução de

serviços sem

contrato assinado 

Droga estava

escondida em

compartimentos

falsos camuflados

em carga de MDF 

PRF apreende 7,5 ton de maconha em caminhão na BR-060 
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O avanço da verticalização
em Goiânia tem ampliado o
número de empreendimentos
em construção e, consequen-
temente, os desafios relacio-
nados ao uso do espaço público.
Nesta terça-feira (23), a Prefei-
tura de Goiânia realizou uma
operação de fiscalização que
resultou na autuação de cons-
trutoras por ocupação irregular
de calçadas, faixas de trânsito
e áreas públicas nos setores
Serrinha, Bueno e Marista.

A ação foi coordenada pela
Secretaria Municipal de Efi-
ciência (Sefic) e teve como ob-
jetivo verificar o cumprimento
da Instrução Normativa Con-
junta nº 03/2026, que estabe-
lece regras para carga, descar-
ga e instalação de estruturas
temporárias durante a execu-
ção de obras na Capital.

Irregularidades
encontradas

Durante a fiscalização, foram
emitidas seis notificações para
que as empresas apresentem,
em até dez dias, um plano de
adequação às normas munici-
pais. Além disso, cinco autos

de infração foram lavrados.
Segundo a prefeitura, fiscais

encontraram materiais de
construção, caminhões, tapu-
mes, cones e equipamentos
ocupando áreas destinadas à
circulação de pedestres e veí-
culos. Em alguns casos, as em-
presas utilizavam vias públicas
para operações de carga e des-
carga mesmo dispondo de es-
paço dentro dos próprios can-
teiros de obras.

De acordo com o secretário
municipal de Eficiência, Fer-
nando Peternella, algumas
construtoras têm tratado áreas
públicas como extensão dos
empreendimentos privados,
comprometendo a mobilidade
urbana e a segurança da po-
pulação.

“Identificamos situações em
que vias e calçadas estavam
obstruídas por equipamentos
e estruturas das obras, preju-
dicando a circulação de moto-
ristas e pedestres”, destacou.

Reclamações 
motivaram operação

A intensificação da fiscali-
zação ocorreu após o aumento

de denúncias feitas por mora-
dores e comerciantes das re-
giões vistoriadas. Os relatos
apontavam dificuldades de cir-
culação, bloqueio de calçadas
e transtornos causados por ca-
minhões e materiais deixados
em vias públicas.

Segundo o gerente de Fis-
calização de Posturas e Trans-
porte Urbano da Sefic, Francisco
Santos, o trabalho de orientação
realizado nas últimas semanas
já começou a apresentar resul-
tados positivos.

“Recebemos diversas recla-

mações da população e inicia-
mos um processo de orientação
e notificação. Já observamos
melhora em alguns pontos da
cidade”, afirmou.

Empresas de caçambas
também foram autuadas

Além das construtoras, em-
presas responsáveis pela coleta
e transporte de entulho tam-
bém foram alvo da operação.
Dois autos de infração foram
aplicados por uso irregular de
caçambas, incluindo a apreen-
são de uma estrutura instalada

em local proibido.
A prefeitura destaca que o

objetivo das ações não é apenas
punir, mas também incentivar
o planejamento adequado das
atividades de obra, evitando
que calçadas e ruas sejam utili-
zadas como áreas operacionais.

Novas fiscalizações 
serão realizadas

A Sefic informou que novas
operações já estão programa-
das para outras regiões da Ca-
pital. Em casos de reincidência
ou descumprimento das noti-
ficações, as empresas poderão
ser alvo de multas adicionais,
embargo de obras e outras pe-
nalidades previstas na legisla-
ção municipal.

Com o mercado imobiliá-
rio aquecido e a expansão
de novos empreendimentos
em Goiânia, a prefeitura afir-
ma que pretende intensificar
a fiscalização para garantir
que o crescimento urbano
ocorra sem comprometer a
mobilidade, a acessibilidade
e a segurança da população.
(Luma Silveira, especial
para O HOJE)

Construtoras autuadas após bloquearem calçadas
FAIXAS DE TRÂNSITO

Operação do Paço na Serrinha, Bueno e Marista flagrou ocupação
irregular de vias com caçambas, cones e materiais de obras

Anna Salgado

O Ministério da Saúde avalia
a incorporação da semaglutida
(Wegovy) ao Sistema Único de
Saúde (SUS) para o tratamento
de adultos com obesidade grave
e alto risco cardiovascular. A
análise é conduzida pela Co-
missão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no SUS
(Conitec) e pode ampliar o aces-
so a um medicamento de últi-
ma geração voltado não apenas
à redução de peso, mas tam-
bém à prevenção de eventos
cardiovasculares, como infarto
e acidente vascular cerebral
(AVC). A semaglutida é um aná-
logo sintético do hormônio
GLP-1, produzido naturalmente
pelo organismo. O medicamen-
to atua em duas frentes: no cé-
rebro, regulando os centros de
saciedade e reduzindo o apeti-
te; e no estômago, retardando
o esvaziamento gástrico. O me-
canismo faz com que o paciente
sinta menos fome e alcance a
saciedade com menores quan-
tidades de alimento, contri-
buindo para a diminuição da
ingestão calórica.

Especialistas ressaltam, con-
tudo, que o medicamento não
deve ser utilizado de forma
isolada. O subsecretário de
Saúde do Rio de Janeiro, Renato
Cony, afirma que a medicação
apresenta “baixa eficácia”
quando utilizada sem acom-
panhamento complementar,
destacando a necessidade de
um atendimento multiprofis-

sional que inclua prática de
atividade física e suporte nu-
tricional. O endocrinologista
Matheus Felipe destaca que a
eventual incorporação da se-
maglutida ao SUS ampliaria
as possibilidades terapêuticas
para pessoas com obesidade.
Segundo o especialista, o sis-
tema público já oferece a ci-
rurgia bariátrica como alter-
nativa para casos mais graves,
mas a inclusão do medicamen-
to representaria mais uma fer-
ramenta de tratamento. 

“O SUS já disponibiliza a
cirurgia bariátrica para pa-
cientes com obesidade. A se-
maglutida surge como uma
opção terapêutica importante,
que pode auxiliar no controle
da doença e ampliar as possi-
bilidades de cuidado, especial-
mente para pacientes que não
têm indicação imediata para
a cirurgia ou que podem se
beneficiar de uma abordagem
clínica”, afirma. A discussão
sobre a incorporação do We-
govy ao SUS é marcada por
avaliações técnicas e econô-

micas. Em 2025, a Conitec re-
jeitou uma proposta anterior
devido ao impacto financeiro
estimado em até R$ 8 bilhões,
uma vez que o pedido previa
um público muito mais amplo.
Em uma nova tentativa, a far-
macêutica Novo Nordisk apre-
sentou uma proposta refor-
mulada, com desconto de 59%
em relação à oferta anterior.

A análise atual foi iniciada
em maio de 2026 e tem prazo
de 180 dias, prorrogáveis por
mais 90, para a emissão de um
parecer definitivo. Como parte
do processo de avaliação, o Mi-
nistério da Saúde iniciou um
estudo com 250 pacientes no
Grupo Hospitalar Conceição,
em Porto Alegre. Segundo o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, o objetivo é verificar
se o medicamento pode pre-
parar pacientes para a cirurgia
bariátrica ou até mesmo redu-
zir a necessidade do procedi-
mento. Enquanto o governo fe-
deral analisa a possível incor-
poração nacional, alguns Estados
e municípios já adotaram ini-

ciativas próprias. Em março de
2026, Goiás aprovou um proto-
colo voltado para jovens de 12
a 21 anos diagnosticados com
obesidade. A medida foi funda-
mentada na necessidade de tra-
tar a doença de forma precoce,
buscando evitar complicações
crônicas na vida adulta.

No modelo adotado em
Goiás, o acesso ao tratamento
está condicionado à participa-
ção do paciente em um pro-
grama de acompanhamento
multiprofissional. O protocolo
também prevê a interrupção
do tratamento caso as metas
de perda de peso não sejam
atingidas. Além de Goiás, o Rio
de Janeiro estruturou um pro-
grama para atender 3 mil pa-
cientes, inicialmente com foco
em pessoas com diabetes, en-
quanto o Distrito Federal está
na fase final de elaboração de
protocolos clínicos para aqui-
sição do medicamento.

A proposta atualmente em
análise pela Conitec estabelece
critérios de elegibilidade mais
restritos para garantir melhor

relação entre custo e benefício.
O público-alvo é composto por
adultos com mais de 45 anos,
sem diabetes, com Índice de
Massa Corporal (IMC) entre 30
e 40 e histórico comprovado
de infarto. O recorte é susten-
tado pelos resultados do estudo
SELECT, realizado com mais
de 17 mil participantes. A pes-
quisa apontou que o uso de
2,4 mg de semaglutida reduziu
em 20% o risco combinado de
morte cardiovascular, infarto
e AVC em pessoas com obesi-
dade e doença cardíaca esta-
belecida. O custo do medica-
mento permanece no centro
do debate. A Novo Nordisk su-
geriu valores entre R$ 396,88 e
R$ 764,64 por dose, a depender
da apresentação. A estimativa
é de que o impacto anual para
o SUS fique entre R$ 500 mi-
lhões e R$ 650 milhões. Gestores
da saúde argumentam, entre-
tanto, que o investimento pode
ser compensado pela redução
de internações e procedimentos
de alta complexidade. (Especial
para O HOJE)

Goiás já adotou
protocolo para 
o tratamento
medicamentoso 
da obesidade em
jovens de 12 a 
21 anos, com
acompanhamento
multiprofissional e
critérios específicos
de acesso 

Governo avalia incluir canetas no
SUS para tratamento da obesidade 

Adobe Stock
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A incorporação da semaglutida (Wegovy) está em análise pelo Ministério da Saúde para pacientes com obesidade e alto risco cardiovascular 
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As Forças Armadas dos
Estados Unidos anunciaram
nesta quarta-feira (24) a
morte de um integrante de
alto escalão do Estado Islâ-
mico durante uma opera-
ção militar realizada no ter-
ritório sírio. Segundo o Co-
mando Central dos EUA
(Centcom), o alvo foi atin-
gido em um ataque aéreo
conduzido na última sex-
ta-feira (19), no noroeste da
Síria. De acordo com os mi-

litares norte-americanos,
o homem morto foi iden-
tificado como Ali Husayn
al-Ulaywi, apontado como
uma das lideranças da or-
ganização extremista. Em
comunicado divulgado nas
redes sociais, o Centcom
informou que a ação inte-
gra os esforços permanen-
tes para neutralizar inte-
grantes de grupos terro-
ristas. (Victor Silva, espe-
cial para O HOJE)

Ataque dos EUA 
na Síria mata líder 
do Estado Islâmico, 
diz comando militar

BOMBARDEIO

Thais Muniz

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, com-
partilhou em sua rede social
Truth Social um artigo que
classifica a próxima eleição
presidencial brasileira como
a disputa política mais impor-
tante do hemisfério ocidental.
A publicação afirma que as
atenções internacionais estão
voltadas para o Brasil, descrito
como “a potência política da
região”, e sugere que o resul-
tado do pleito poderá influen-
ciar o futuro político da Amé-
rica Latina.

O texto reproduzido por
Trump foi publicado pelo site
norte-americano NewsMax e
lista quatro desafios políticos
que ainda estariam no radar
do republicano: Cuba, Nicará-
gua, Venezuela e Brasil. Se-
gundo o artigo, a eleição bra-
sileira já provoca discussões
sobre a integridade do sistema
eleitoral e sobre as condições
em que a disputa será condu-
zida. “O caso do Brasil pode se
tornar a eleição mais impor-
tante do hemisfério”, afirma
um trecho da publicação com-
partilhada pelo presidente nor-
te-americano.

Brasil no 
centro das atenções

O artigo também relacio-

na o cenário brasileiro ao
avanço de governos conser-
vadores na região. Segundo
a análise, uma eventual mu-
dança no comando político
do Brasil alteraria significa-
tivamente o mapa político
latino-americano.

A publicação afirma ainda
que “Trump está realmente
tornando as Américas gran-
des novamente” e sustenta
que a adesão do Brasil ao
grupo de países governados
pela direita produziria mu-
danças expressivas na corre-
lação política da região.

O compartilhamento ocorre
poucas semanas após Trump
se reunir separadamente com
o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e com o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), dois
nomes frequentemente citados
nos debates sobre a sucessão
presidencial brasileira.

No encontro com Lula,
realizado durante compro-

missos internacionais recen-
tes, ambos classificaram a
conversa como produtiva em
manifestações publicadas nas
redes sociais. Já a reunião
com Flávio Bolsonaro ganhou
repercussão após o senador
afirmar que pediu ao governo
norte-americano que facções
criminosas brasileiras fossem
classificadas como organiza-
ções terroristas.

Declarações geram
reação de Lula

Nos últimos dias, Trump
voltou a comentar o cenário
político brasileiro. Em entre-
vista ao site Axios, o presi-
dente dos Estados Unidos afir-
mou que o Brasil se tornou
um país “um pouco difícil” e
“politicamente perigoso”. “Não
sou fã dele, nem desgosto.
Realmente não penso nele.
Não estou nem aí. Mas agora
ele é um tipo de pessoa dife-
rente. Muito volátil”, declarou

Trump ao comentar Lula.
Dias depois, durante uma

coletiva de imprensa após a
cúpula do G7, o republicano
voltou a mencionar o Brasil.
Segundo Trump, o País passa
por um período de instabili-
dade política. Na ocasião,
Trump disse ter conversado
por um longo período com
Lula, mas não detalhou quais
assuntos foram tratados.

Durante a mesma entrevis-
ta, o norte-americano também
fez referência a um suposto
caso envolvendo um integrante
da família Bolsonaro. A decla-
ração, porém, continha infor-
mações incorretas ao mencio-
nar uma prisão que não ocor-
reu e ao confundir nomes dos
filhos do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL).

As falas provocaram res-
posta imediata do presidente
brasileiro. Em entrevista co-
letiva concedida em Genebra,
Lula afirmou que Trump des-

conhece a realidade do país
e pediu que o líder norte-
americano não interfira em
assuntos internos do Brasil.
“Eu só espero que ele não
fira o código de ética entre
as nações que querem ser
respeitadas na sua sobera-
nia”, declarou o presidente
brasileiro.

Defesa do 
sistema eleitoral

Lula também saiu em de-
fesa do sistema eleitoral bra-
sileiro. “Os Estados Unidos po-
deriam aprender com o Brasil
de eleições mais tranquilas,
mais leves e menos conturba-
das”, afirmou.

Ao comentar a relação de
Trump com a família Bolso-
naro, o presidente brasileiro
acrescentou: “Agora, não se
meta nas eleições do Brasil,
porque as eleições do Brasil
são um problema do Brasil”.
(Especial para O HOJE)

Publicação
compartilhada
pelo presidente
dos EUA coloca 
o País entre os
principais desafios
políticos da região
e amplia debate
sobre a corrida
presidencial 
de 2026

Trump compartilha texto que aponta
eleição brasileira a mais importante

Publicação afirma que as atenções internacionais estão voltadas para o Brasil, descrito como “a potência política da região”

Com 99,9% das urnas apu-
radas, Keiko Fujimori foi con-
firmada como a nova presi-
dente do Peru após uma das
disputas eleitorais mais aper-
tadas da história recente do
país. Candidata do partido Fuer-
za Popular, Keiko somou
9.206.241 votos, o equivalente
a 50,11% dos votos válidos, con-
tra 9.162.855 votos de Roberto
Sánchez, que alcançou 49,88%.
A diferença entre os dois can-
didatos ficou em pouco mais
de 43 mil votos, margem con-
siderada insuficiente para ser
revertida com os cerca de 40
mil votos restantes a serem
contabilizados pelo Escritório
Nacional de Processos Eleitorais
(ONPE). O resultado pratica-
mente sacramenta a vitória de
Keiko, ao encerrar uma apura-
ção que se arrastou por 17 dias.

A lentidão no processo se
deve ao modelo eleitoral pe-
ruano, que ainda utiliza ma-
joritariamente cédulas de pa-
pel e exige verificação deta-
lhada dos votos em diversas
regiões, o que inclui seções
no exterior. Durante boa parte
da contagem, os candidatos

alternaram a liderança e, em
alguns momentos, houve em-
pate técnico em números ab-
solutos. Mesmo antes da con-
clusão oficial da apuração,
Roberto Sánchez afirmou que
não reconheceria o resultado
do segundo turno. O candi-
dato de esquerda, filiado ao
partido Juntos por el Perú,
alegou a existência de irre-
gularidades e acusou adver-
sários de manipulação no pro-
cesso de contagem.

A legenda ingressou com

recursos judiciais que pediam
a anulação de votos registra-
dos fora do País, o que inten-
sificou o clima de tensão polí-
tica. As acusações de fraude
ampliaram a polarização e le-
vantaram temores de novos
protestos nas ruas. Apesar das
contestações, autoridades elei-
torais sustentam que o pro-
cesso segue dentro da legali-
dade e que a diferença atual
inviabiliza qualquer virada.
(Luma Silveira, especial
para O HOJE)

Keiko Fujimori vence eleição
depois de 17 dias de apuração

PERU

Ao lado do pai, Alberto Fujimori, Keiko escreveu: “O momento que
tanto esperamos, por mais de 16 anos, chegou. Graças a Deus!”

Joyce N. Boghosian/Official White House Photo

Reprodução/Instagram
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 09/07/2026, às 10:15hs / 2º Público Leilão: 10/07/2026, às 10:15hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 472.561,69 (quatrocentos e setenta e dois 
mil, quinhentos e sessenta e um reais e sessenta e nove centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 
373.600,89 (trezentos e setenta e três mil, seiscentos reais e oitenta e nove centavos)
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O show traz uma dramaturgia inédita assinada por Rodrigo Cunha e Valéria Braga

Leticia Marielle

Tradicional no calendário
cultural goiano, o Show do Es-
queleto chega à sua 64ª edição
nesta quinta-feira (25), às
18h30, no Teatro Goiânia. Cria-
do por estudantes de Medicina
da Universidade Federal de
Goiás (UFG), o espetáculo nas-
ceu em 1962 como uma alter-
nativa criativa aos tradicionais
trotes universitários e, ao longo
de mais de seis décadas, con-
solidou-se como uma das ma-
nifestações culturais mais lon-
gevas do estado.

Realizado pelo Centro Aca-
dêmico XXI de Abril (CAXXIA),
em parceria com a Faculdade
de Medicina da UFG (FM/UFG),
o projeto reúne arte, entrete-
nimento e reflexão social em
uma montagem inédita pro-
duzida integralmente por es-
tudantes. Neste ano, mais de
90 acadêmicos da Turma 73
participam da apresentação,
que combina teatro, música,
dança, humor e crítica social.

A expectativa é receber cer-
ca de 700 espectadores para
acompanhar o espetáculo, que
mantém viva uma tradição
universitária transformada em
patrimônio cultural da comu-
nidade acadêmica goiana.

A 64ª edição do Show do
Esqueleto conta com patrocí-
nio da Belcar e do Leve Su-
permercados, por meio do Fo-
mento Cultural do Programa
Goyazes, do Governo de Goiás,
via Secretaria de Estado da
Cultura. A produção é da Dias
e Melo Assessoria Cultural,
sob coordenação do produtor
Wellington Dias.

O show traz uma drama-
turgia inédita assinada por Ro-
drigo Cunha e Valéria Braga,
que também são responsáveis
pela direção teatral, direção
de cena e preparação do elen-
co. Há 12 anos à frente do es-
petáculo, a dupla conduz um
processo criativo coletivo que
envolve os estudantes durante
quase um ano de preparação.

Antes de subir ao palco, os

participantes passam por uma
intensa formação artística, que
inclui treinamentos vocais, cor-
porais e teatrais, além de ofi-
cinas e laboratórios criativos.
A construção do espetáculo
acontece de forma colaborati-
va: os próprios estudantes
apresentam ideias, persona-
gens e esquetes, que são de-
senvolvidos em conjunto com
a direção até integrarem a
montagem final.

Além da atuação, os alunos
assumem diferentes funções
nos bastidores. Enquanto par-
te do grupo se dedica à inter-
pretação, ao canto e à dança,
outros colaboram na criação
de cenários, figurinos, adere-
ços e objetos de cena, contri-
buindo para a identidade vi-
sual do espetáculo.

De acordo com Vinícius Au-
gusto, coordenador-geral do
64º Show do Esqueleto, a força
da produção está justamente
na combinação entre tradição
e renovação. “O Show do Es-
queleto carrega uma história
muito forte, mas é o olhar dos
estudantes que o mantém vivo.
Ver mais de 90 jovens dedi-
cando quase um ano de suas
vidas para construir um espe-

táculo coletivo é algo emocio-
nante. O público encontrará
uma montagem cheia de hu-
mor, sensibilidade, reflexão e,
principalmente, verdade”, afir-
ma. Para Rodrigo Cunha, a re-
novação anual do elenco é um
dos fatores que garantem a vi-
talidade do projeto. Segundo
ele, cada turma traz novas ex-
periências, inquietações e pers-
pectivas, o que impede a re-
petição de fórmulas e mantém
o espetáculo conectado aos te-
mas contemporâneos. “São no-
vos estudantes com desejos de
contar suas próprias histórias.
Isso faz com que o espetáculo
esteja sempre renovado, com
vigor e falando sobre a atuali-
dade”, destaca.

Valéria Braga ressalta que,
apesar da intensidade do pro-
cesso criativo, o ambiente é
marcado pela leveza e pelo
bom humor. “Há muitas ideias,
debates e propostas ao longo
dos ensaios. Nem tudo entra
na montagem final, mas o re-
sultado que chega ao palco
reúne emoção, reflexão e di-
versão. São temas atuais e ne-
cessários, apresentados de for-
ma acessível e envolvente para
o público”, afirma.

Combinando arte, forma-
ção e protagonismo estudan-
til, o Show do Esqueleto segue
como uma das mais impor-
tantes tradições culturais da
Universidade Federal de
Goiás e um dos espetáculos
mais longevos do cenário ar-
tístico goiano.

Uma tradição que
atravessa gerações

Criado há mais de seis dé-
cadas por estudantes da Fa-
culdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), o Show do Esqueleto
tornou-se um dos mais im-
portantes patrimônios cultu-
rais ligados ao ambiente uni-
versitário brasileiro. Idealiza-
do em 1962 como uma alter-
nativa aos tradicionais trotes
violentos, o espetáculo surgiu
com a proposta de promover
uma recepção mais acolhedo-
ra, criativa e humanizada aos
calouros.

O sucesso da iniciativa foi
imediato. Já em sua primeira
edição, o espetáculo lotou o
antigo Centro de Educação Fí-
sica da UFG e rapidamente
conquistou espaço no cenário
cultural goiano. Com o passar

dos anos, a montagem ampliou
seu alcance e passou a incor-
porar temas relacionados à ci-
dadania, política, filosofia, com-
portamento e crítica social,
sempre utilizando o humor
como principal ferramenta de
diálogo com o público.

Reconhecido atualmente
como o espetáculo teatral em
atividade contínua mais an-
tigo do Brasil, o Show do Es-
queleto ultrapassou os limites
da universidade e consoli-
dou-se como uma das mais
relevantes contribuições da
medicina goiana para a cul-
tura do estado.

A trajetória do espetáculo
também se confunde com mo-
mentos importantes da história
do país. Durante a ditadura
militar, mesmo após o fecha-
mento do Centro Acadêmico
da Faculdade de Medicina, em
1964, o Show do Esqueleto con-
tinuou sendo realizado e se
transformou em um espaço de
resistência cultural e reflexão
crítica. Anos depois, voltou a
integrar oficialmente as ativi-
dades do Centro Acadêmico
XXI de Abril (CAXXIA), entida-
de responsável pela organiza-
ção do evento.

O reconhecimento institu-
cional veio em 2006, quando
o espetáculo foi tombado
como patrimônio cultural da
Faculdade de Medicina da
UFG. A homenagem, proposta
pelo médico Heitor Rosa, des-
tacou a relevância histórica e
cultural da iniciativa, que se-
gue atravessando gerações e
mobilizando estudantes em
torno da arte, da criatividade
e da construção coletiva. Mais
do que um espetáculo teatral,
o Show do Esqueleto tornou-
se um fenômeno cultural que
atravessa gerações e preserva
elementos marcantes da iden-
tidade universitária goiana.
Entre eles estão personagens
que ganharam vida própria
ao longo das décadas e per-
manecem presentes na me-
mória do público. (Especial
para O HOJE)

Neste ano, mais de 90 acadêmicos da Turma 73 participam da apresentação 

Essência

Show do Esqueleto reúne mais
de 90 estudantes de Medicina

Fotos: 
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Há uma cena em Quando
eu era velha, de Fernanda
Pompeu, que diz mais do que
qualquer teoria sobre enve-
lhecimento. Olívia, jornalista
veterana, está no metrô quan-
do uma jovem se levanta e
oferece o lugar. O gesto é
gentil, mas vem como um
terremoto para a protagonis-
ta desta ficção. Em apenas
um segundo, ela vê o mundo
emitir seu veredito: você che-
gou na terceira idade.

Ao se aposentar, a perso-
nagem recebe uma proposta
para escrever um livro sobre
envelhecer. Ela aceita, mas
decide fugir das abstrações.
Fala do que acontece de ver-
dade: o garçom que olha na
sua direção sem realmente
vê-la, até que ela acena como
quem sinaliza um táxi. Fala
das rugas que aparecem
como hóspedes que ninguém
chamou. Fala de memórias
de infância e os silêncios que
doem mais que as dores do
corpo, construindo metáforas
sobre a vulnerabilidade que
o passar dos anos impõe.

Escritora, redatora, edito-
ra e roteirista de carreira,
Fernanda Pompeu combina
esse recurso da metalingua-
gem com a própria bagagem
para oferecer quase um ma-
nifesto. A autora não encara
a velhice como tragédia nem
como cartão-postal de avó
tricotando em paz. Em vez
disso, cunha o termo "novos
velhos" para se referir às pes-
soas que cresceram no ana-
lógico, atravessaram o digital
e ainda estão de pé, tentando
entender por que o Instagram
prefere rostos sem história.

Para quem já trabalhou
com conteúdo, a profissão
da protagonista ganha uma
camada extra. Olívia pertence
à geração que apurava por
telefone fixo e tratava a re-
dação como um segundo lar.
Esse mundo sumiu. O que fi-
caram, segundo a narrativa,
são jovens "empreendedores
da notícia", velozes e conec-

tados, mas frequentemente
rasos. A tensão entre a auto-
ridade conquistada com anos
de ofício e a visibilidade ins-
tantânea das redes sociais é
um dos fios mais honestos
do livro, com o qual muitos
jornalistas vão se identificar.

Outro ponto que diferen-
cia a leitura de tantas outras
sobre longevidade é a recusa
em vender ilusão. Perto dos
70 anos, Fernanda Pompeu
não promete que envelhecer
é a melhor fase da vida. Mas
mostra o que há do outro
lado: a liberdade de quem
não precisa mais provar
nada, o prazer de escrever
sem patrão, a clareza sobre
o que importa que só vem
depois de muitos "nãos". 

Quando eu era velha che-
ga aos leitores como esse re-
trato de quem também se

nega a sentar na calçada en-
quanto espera o tempo pas-
sar. Porque tudo é possível
para quem ainda não está
morto.

Fernanda Pompeu é es-
critora e roteirista com mais
de quatro décadas de carrei-
ra. Ficou conhecida pelo gran-
de público como uma das ro-
teiristas do programa infantil
Mundo da Lua (TV Cultura). 

Ao longo da carreira,
atuou como redatora free-
lancer em projetos editoriais
variados. Define a si mesma
como uma "inteligência bio-
lógica" em tempos de auto-
mação e IA. Quando eu era
velha é sua mais recente obra
e reúne, em forma de ficção,
anos de observação sobre o
tempo e o que significa con-
tinuar se reinventando. (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
novos vizinhos se mudam

para a casa de Filiz, que os
convida para um jantar na ten-
tativa de manter a boa convi-
vência com a vizinhança. a ini-
ciativa surge em contraste com
os episódios recentes de tensão
no condomínio. em paralelo,
Irmak decide entrar na loja de
tekin sem avisar Kivanç. a de-
cisão sai pelo avesso, e as coisas
não saem como ela planejou.

a nobreza do amor
Fortunato tem uma crise de

ciúmes de Maria Helena. tonho
afirma a niara que Jendal não
chegará perto de alika. Chinua
revela a Kênia os novos planos
do rei de Batanga. Kênia ga-
rante que não permitirá que
Jendal a impeça de ser rainha.
Graça e Mirinho humilham ana
Maria. viriato flagra Sebastião
e virgínia juntos e passa a des-
confiar dos dois. Fátima con-
versa com Salma sobre Fuad.
no dia do desfile promovido
pelo ateliê, dona Menina tem
um mau pressentimento e Cae-
tana se preocupa. ana Maria

sente vergonha de desfilar, mas
alika a incentiva e ela brilha na
passarela. Manoel a admira.
Carrapato invade o ateliê e o
bando de Belarmino chega a
Barro Preto, espalhando o caos.

Coração acelerado
Zilá se reafirma como presi-

dente do Grupo amaral. naiane
se incomoda com as publicidades
que Ronei lhe destina. Palhares
e Cinara sofrem os efeitos das
ervas que ingeriram sem saber.
eduarda grava uma música com
leandro, e ele se abre com ela

sobre seu passado. eduarda per-
cebe que precisa conversar com
agrado sobre a aproximação.
naiane e Bará armam um plano
juntos, e João Raul começa a
desconfiar dos dois.

Quem ama Cuida
adriana agradece a nancy

pela defesa diante de Zeni, e a
detenta revela os motivos que
a levaram à prisão. andré conta
ao tio ademir que voltou ao
Brasil para trabalhar ao seu
lado. Pedro revela a elisa que o
pai subornou tom para depor

contra adriana. otoniel conversa
com Francesca sobre a situação
da neta e a convida para almoçar
com a família. ademir recebe
uma intimação para explicar os
depósitos feitos na conta de
tom, mas se recusa a dar expli-
cações a Pedro. Silvana informa
ao filho que um advogado ga-
rantiu que ele não é obrigado a
fazer o exame de dna. dora
procura tiago para oferecer
uma joia como prêmio de um
concurso de sua escola de dan-
ça. Pilar começa a articular um
novo plano contra adriana.

RESUMO
t
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Ponto de Cultura
Malunga recebe 
a 15ª Mostra
Cinema e Direitos
Humanos 
A programação reúne filmes 
que valorizam o protagonismo 
de comunidades negras, 
quilombolas e povos originários

Luana Avelar

Na sede do Grupo de
Mulheres Negras Malunga,
em Goiânia, o cinema será
ponto de encontro para dis-
cutir território, ancestrali-
dade e direitos humanos.
Na sexta-feira (26), a partir
das 19h, o espaço recebe
uma sessão gratuita da eta-
pa Difusão da 15ª Mostra
Cinema e Direitos Huma-
nos, com filmes que apro-
ximam emergência climá-
tica, memória coletiva, sa-
beres tradicionais e as lutas
de comunidades negras,
quilombolas e indígenas.
Selecionado como ponto de
exibição, o Ponto de Cultura
Malunga integra o circuito
nacional da mostra, promo-
vida pelo Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cida-
dania. A 15ª edição tem
como eixo “Direitos Huma-
nos e Emergência Climática
Rumo a um Futuro Susten-
tável” e leva produções bra-
sileiras a espaços culturais,
educativos e comunitários
comprometidos com a pro-
moção de direitos.

A programação reúne
quatro filmes. A primeira é
a animação “Òsányìn: O Se-
gredo das Folhas”, dirigida
por Pâmela Peregrino. Com
22 minutos, o filme aborda
a importância das plantas
medicinais, da preservação
ambiental e do respeito às
tradições indígenas e afro-
brasileiras. Em seguida, será
exibido “Eu Sou Raiz”, do-
cumentário de sete minutos
que acompanha a líder qui-
lombola Mestra Mariinha
e sua luta pela preservação
cultural e ambiental às mar-
gens do Rio São Francisco.
A sessão continua com “Ku-

tala”, documentário de cin-
co minutos sobre o cotidia-
no de crianças de terreiro
e a transmissão dos saberes
ancestrais entre gerações.
O último filme é “Sukande
Kasáká | Terra Doente”, do-
cumentário de 30 minutos
que denuncia os impactos
da contaminação por agro-
tóxicos em território do
povo Kisêdjê, no Mato Gros-
so, e evidencia os desafios
enfrentados por comunida-
des indígenas diante do
avanço das monoculturas.

Após as exibições, o pú-
blico participa de uma roda
de conversa sobre território,
ancestralidade, preservação
ambiental, racismo ambien-
tal, justiça climática e direitos
humanos. O debate aproxi-
ma as narrativas da tela das
experiências de comunida-
des que preservam saberes
tradicionais e enfrentam os
efeitos da destruição am-
biental. A mostra também
terá desdobramento em Aná-
polis. No sábado (27), às 10h,
o Malunga leva a programa-
ção ao Terreiro Pai Mateus
de Angola, para convidados.
No encontro, a conversa será
dedicada ao autocuidado, ao
poder das ervas, aos chás e
aos conhecimentos ances-
trais, com participação de
Sônia Cleide.

Em Goiânia, a sessão co-
meça com acolhida musical
às 19h. As exibições têm
início às 19h30 e seguem
até 20h40, quando começa
a roda de conversa. O en-
cerramento está previsto
para às 21h30. A sede do
Grupo de Mulheres Negras
Malunga fica na Rua C-161,
no Jardim América. A en-
trada é gratuita. (Especial
para O HOJE)

Mostra leva ao Malunga filmes que discutem 
território, memória, ancestralidade e justiça climática 
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Para quem já

trabalhou com

conteúdo, a

profissão da

protagonista

ganha uma

camada extra

Divulgação

O dia em que te 
oferecem o assento
Escritora e uma das roteiristas de “Mundo da Lua”, Fernanda
Pompeu lança livro sobre envelhecer sem filtros e desculpas
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Quem não teve a oportuni-
dade de acompanhar o Festival
Goiânia Blues nas cidades por
onde passou terá uma última
chance. Após percorrer Goiâ-
nia, Pirenópolis, Trindade e In-
humas, o evento chega à Cidade
de Goiás para encerrar sua edi-
ção de 2026. As apresentações
acontecem no dia 3 de julho, a
partir das 20h, no Teatro São
Joaquim, com entrada gratuita.
O público poderá conferir os
shows do Duo SomCorrente e
do Fabiano Chagas Quarteto.

Com financiamento da Lei
Goyazes e patrocínio da Har-
monia Musical, o festival apos-
ta na diversidade da música
instrumental e apresenta um
repertório que transita entre
a música popular brasileira, o
rock, o jazz, o blues e experi-
mentações contemporâneas.
A programação reúne releitu-
ras de grandes clássicos e com-
posições autorais, valorizando
diferentes vertentes da pro-

dução instrumental. Apesar
de carregar o blues no nome,
o evento vai além do gênero
musical. Segundo o músico e
produtor Luiz Chaffin, o nome
do festival surgiu a partir da
composição “Goiânia Blues”,
escrita por Pedro Braga em
homenagem à capital goiana.
A partir dessa referência, o
projeto passou a reunir artistas
que representam a pluralidade

da música instrumental pro-
duzida em Goiás.

“Todos os convidados desta
edição possuem carreiras con-
solidadas e reconhecimento
nacional e internacional. Ao
mesmo tempo, representam
diferentes linguagens e possi-
bilidades dentro da música
instrumental”, destaca Chaffin.
Entre as atrações da noite está
o Fabiano Chagas Quarteto,

grupo liderado pelo guitarrista
e violonista Fabiano Chagas,
vencedor da categoria Melhor
Intérprete no 3º Prêmio da
Música Brasileira Instrumental,
realizado em 2025. A formação
reúne ainda Chico Chagas, nos
teclados e acordeon, Jader Go-
mes, na bateria, e Sardinha,
no contrabaixo.

O repertório do quarteto
passeia por clássicos da música
brasileira e do jazz, com relei-
turas de compositores como
Tom Jobim, Jacob do Bandolim
e Dominguinhos, além de re-
ferências internacionais como
Miles Davis e Wayne Shorter.
O espetáculo também inclui
composições autorais e obras
da produção instrumental con-
temporânea.

A programação conta ainda
com a apresentação do Duo
SomCorrente, formado pelos
guitarristas Front Júnior e Luiz
Chaffin. (Leticia Marielle, es-
pecial para O HOJE)
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documentário e debate
o auditório do adufg-Sin-

dicato recebe, nesta quinta-
feira (25), a exibição do do-
cumentário tarzan de Castro:
vida, lutas e Sonhos. a ses-
são será aberta ao público,
com entrada gratuita, e apre-
senta a trajetória política e
pessoal de uma das figuras
marcantes da história de
Goiás. após a exibição, ha-
verá debate com tarzan de
Castro, os diretores Raimun-
do alves e Karla Rady, e o
professor Juarez Maia, autor
do livro que inspirou o filme.
a programação também terá
sessão de autógrafos. Quan-
do: quinta-feira (25), às 19h.
onde: auditório do adufg-
Sindicato, 9ª avenida, nº 193,
Setor leste vila nova, Goiâ-
nia. entrada gratuita. 

Blue Universe
o Passeio das Águas

Shopping recebe, nesta quin-
ta-feira (25), a atração Blue
Universe, experiência senso-
rial e imersiva inédita no Bra-
sil. Instalada no estaciona-

mento Marrom, a exposição
convida o público a explorar
os mistérios do fundo do mar
em um percurso com salas
temáticas, cenários instagra-
máveis, tecnologia e infor-
mações sobre a vida marinha.
a visita dura de 50 a 70 mi-
nutos e conta com recursos
de acessibilidade, como nar-
ração e legendas. Quando:
quinta-feira (25), das 14h às
22h. onde: estacionamento
Marrom do Passeio das
Águas Shopping, Goiânia. In-
gressos: R$79,80 inteira e
R$39,90 meia-entrada.

exposição expressões de
Orgulho: Cada
identidade, uma história

o Passeio das Águas Shop-
ping recebe, nesta quinta-
feira (25), visitação à exposição
expressões de orgulho: Cada
Identidade, uma história, em
celebração ao Mês do orgulho
lGBtQIaPn+. a mostra reúne
obras de quatro artistas re-
gionais, com diferentes lin-
guagens visuais, e apresenta
trabalhos ligados a trajetórias
pessoais, processos de au-
toaceitação, afetos e narrati-
vas de resistência. entre os

participantes estão Henrí de
Moura, talita Rodrigues Ma-
chado, Marina novaes e lhair-
ton Costa. Quando: quinta-
feira (25), no horário de fun-
cionamento do shopping.
onde: Passeio das Águas
Shopping, ao lado da loja live!,
Goiânia. entrada gratuita.

Cine Leitura do Bem
Brazabrantes recebe, nesta

quinta-feira (25), a programa-
ção da sétima trilha do Cine
leitura do Bem, projeto que
leva cinema e incentivo à lei-
tura a municípios goianos. a
partir das 17h, o público in-
fantil poderá participar das
ações da gibiteca itinerante,
com acesso a livros, contação
de histórias e atividades de
colorir inspiradas em patri-
mônios históricos e culturais
de Goiás. Às 18h30, será exi-
bido o filme elio, da disney e
Pixar, com distribuição gra-
tuita de pipoca e algodão-
doce. Quando: quinta-feira
(25), a partir das 17h. onde:
Praça do Sol, avenida Áure-
liano Caetano Machado, Bra-
zabrantes. entrada gratuita. 

ADUFG exibe documentário sobre Tarzan de Castro

AGENDA
t

CUltURal HORÓSCOPO
t

amanda Kimberlly dá 
spoiler da comemoração
de 2 ano de Helena

amanda Kimberlly com-
partilhou nesta terça-feira (23)
alguns detalhes da prepara-
ção para o aniversário de He-
lena, sua filha com neymar.
a influenciadora mostrou lem-
brancinhas personalizadas,
pulseirinhas com o nome da
menina e outros itens que fa-
rão parte da comemoração.

nos registros publicados
nas redes sociais, amanda
exibiu cartões decorados com
a frase "adoreeei que você
veio!!!" e o número 2 em des-
taque, além de brindes pre-
parados para os convidados
da festa. a celebração mar-
cará mais um ano de vida da
pequena Helena.

enquanto amanda orga-
niza os detalhes do aniver-
sário da filha no Brasil, ney-
mar está nos estados Unidos
concentrado com a Seleção
Brasileira para a disputa da
Copa do Mundo. 

Claudia raia revela 
sofrimento com 
síndrome na menopausa

Claudia Raia, de 58 anos,
participou nesta terça-feira
(23) do painel Menopausa
Sem tabu: novas narrativas

Sobre Corpo e Saúde, du-
rante o Iguatemi talks, rea-
lizado em um shopping em
São Paulo. na conversa, a
atriz contou como vivenciou
essa fase desafiadora e cheia
de estigmas, e desabafou
sobre uma síndrome que a
pegou de surpresa.

o climatério começou a
ser vivenciado por Claudia, de
59 anos, há quase dez anos.
a atriz levou a experiência
para os palcos no espetáculo
Cenas da Menopausa, ao lado

do marido, Jarbas Homem de
Mello, com quem, aos 56, teve
luca, de 3. ela já era mãe de
enzo Celulari, de 29, e Sophia
Raia, de 23, da união anterior
com edson Celulari.

a atriz desabafou sobre a
síndrome musculoesquelética,
sintoma do climatério pelo
qual passou sem entender o
que estava acontecendo no
próprio corpo. Segundo ela,
o problema a afetava princi-
palmente na musculação e
aulas de ballet. "o que que é

isso que eu estou sentindo?
nunca soube na minha vida
que era um sintoma da me-
nopausa. aí eu fui fazer um
simpósio em Portugal, e tinha
uma médica holística, espe-
tacular, que falou só sobre
esse sintoma", afirmou. 

Ju isen passa por lipoaspi-
ração íntima: “Tirar volume
que incomodava”

Ju Isen, de 39 anos de ida-
de, influenciadora conhecida
como Musa das Manifesta-
ções, passou por uma lipoas-
piração íntima para reduzir o
volume localizado no monte
de vênus (ou monte púbico),
região acima da vulva. Segun-
do ela, o procedimento foi
motivado por um incômodo
antigo com roupas justas, bi-
quínis e lingeries, algo que
começou a interferir até na
escolha de algumas peças no
dia a dia.

Segundo Ju, a lipoaspira-
ção foi uma decisão que veio
após outros cuidados estéticos
voltados para a região íntima.
a influenciadora afirma que
já havia realizado procedi-
mentos como bioestimulado-
res de colágeno, mas sentia
que ainda existia uma questão
específica relacionada ao vo-
lume da região.

CELEBRIDADES

Léo Santana,
de 38 anos, e Lore
Improta, de 32,
encantaram os
seguidores ao pu-
blicar o ensaio
newborn do ca-
çula, Levi, nesta
terça-feira (23). O
cantor de pagode
baiano e a dan-
çarina compartilharam o
álbum de fotos do recém-
nascido, em registros pro-
fissionais que reuniram a
família inteira, com a pre-

sença da filha
mais velha Liz, de
4 anos.

Nas imagens,
o casal aparece
segurando o pe-
queno Levi, que
estampa um
semblante cal-
mo, em um ce-
nário clean e

confortável. A produção
da família também seguiu
a paleta neutra e um cli-
ma de outono, com peças
de moletom e algodão.

Léo Santana e Lore Improta encantam
web com ensaio do filho Levi

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativas e de-

cisões rápidas. Sua energia estará
em alta, mas evite agir por im-
pulso em questões profissionais.
no amor, uma conversa franca
pode esclarecer mal-entendidos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras ganham

destaque. É um bom momento
para organizar gastos e planejar
investimentos futuros. nas rela-
ções pessoais, demonstra mais
flexibilidade diante das opiniões
dos outros.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Com a lua favorecendo sua

comunicação, você terá facilidade
para negociar, convencer e resol-
ver pendências. aproveite para
colocar ideias em prática e forta-
lecer contatos importantes.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
a intuição estará afiada e po-

derá ajudar em decisões impor-
tantes. Reserve um tempo para
cuidar do bem-estar emocional e
evite absorver problemas que não
são seus.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Projetos coletivos e amizades

ganham impulso. o dia pode tra-
zer convites interessantes e opor-
tunidades de ampliar sua rede
de contatos. no amor, a cumpli-
cidade estará em evidência.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o trabalho exige foco e orga-

nização. Sua dedicação poderá
ser reconhecida por pessoas in-
fluentes. evite assumir responsa-
bilidades além da conta para não
se sobrecarregar.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o momento favorece estudos,

viagens e novos aprendizados.
Mantenha a mente aberta para
diferentes perspectivas. Uma boa
notícia pode surgir de longe ou
por meio de contatos externos.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
transformações importantes

podem acontecer nos bastidores.
o dia pede cautela com gastos e
atenção a documentos. no campo
afetivo, a profundidade das emo-
ções tende a aumentar.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Parcerias e relacionamentos

estarão em destaque. Seja no tra-
balho ou na vida pessoal, o diálogo
será essencial para alcançar acor-
dos equilibrados. evite atitudes
individualistas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina pode ficar mais in-

tensa, mas sua disciplina ajudará
a cumprir compromissos com efi-
ciência. Cuide da saúde e procure
equilibrar trabalho e descanso.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade e espontaneidade

marcam o dia. atividades artísti-
cas, projetos pessoais e momentos
de lazer tendem a trazer satisfa-
ção. no amor, o clima é favorável
para surpresas agradáveis.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
assuntos familiares e domés-

ticos pedem atenção. aproveite
para fortalecer vínculos e resolver
pendências antigas. o acolhimen-
to emocional será uma das chaves
para um dia mais harmonioso.

O festival aposta na diversidade da música instrumental 

Festival Goiânia Blues chega à 
Cidade de Goiás e encerra edição 2026 

Divulgação

Divulgação
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Luana Avelar

O 25ZEROUM chegou ao
Manda Vê, podcast apresenta-
do por Juan Allaesse e Isadora
Carvalho, na última segunda-
feira (22), com uma mudança
que marca um novo momento
do grupo. Formado em Goiânia
e conhecido pela aproximação
entre pagode contemporâneo,
repertório versátil e clima de
encontro entre amigos, o pro-
jeto apresentou oficialmente
sua nova formação e sinalizou
o início de uma etapa de reor-
ganização artística.

A principal novidade é a
chegada de Jon, cantor e com-
positor de Eunápolis, no inte-
rior da Bahia. A entrada dele
ocorre após a saída de Victor
Castilho, tratada no programa
como uma decisão pessoal,
sem rompimento com os de-
mais integrantes. A amizade,
segundo o grupo, permanece,
assim como o respeito pelo pe-
ríodo em que Victor fez parte
da construção da identidade
do 25ZEROUM.

A transição, porém, exigiu
rapidez. os demais integrantes
precisaram reorganizar agenda,
repertório, conteúdos e imagem
do projeto em pouco tempo.
Antes da definição por Jon, o
grupo conversou com outros
nomes, mas a escolha não de-
pendia apenas de voz ou pre-
sença de palco. O 25ZEROUM
buscava alguém que se encai-
xasse também na convivência,
no modo de trabalho e na esté-
tica que sustenta a relação da

banda com o público.
Jon chegou a Goiânia para

tentar espaço como compo-
sitor. Antes disso, vivia na
Bahia e trabalhava com mú-
sica em outro contexto, sem
vir para a capital goiana com
um segmento fechado como
destino. A mudança ocorreu
depois de conversas com ami-
gos e artistas, que o incenti-
varam a arriscar. Pouco tem-
po depois de sua chegada, foi
recomendado ao 25ZEROUM.
Primeiro houve uma conver-
sa por telefone. Em seguida,
o encontro presencial confir-
mou uma afinidade que, se-
gundo o grupo, surgiu de ma-
neira natural.

O processo, que poderia le-
var meses, avançou em ritmo
acelerado. Em cerca de 45
dias, a nova formação já esta-
va fazendo shows, testando
repertório, compondo músicas

e encaminhando produções.
A velocidade ajudou a evitar
que a troca de vocalista in-
terrompesse o andamento do
projeto. Ao mesmo tempo,
abriu espaço para uma mu-
dança de sonoridade.

A chegada de Jon leva ao
25ZEROUM uma influência
mais ligada à Bahia. O cantor
trouxe referências da brega-
deira, estilo que já fazia parte
de sua experiência musical, e
passou a experimentar essa
mistura com o pagode. A pro-
posta não se limita a transfor-
mar sertanejo em pagode, mo-
vimento que se tornou recor-
rente no mercado. O grupo
tem buscado canções de dife-
rentes gêneros e testado como
elas funcionam dentro de sua
linguagem.

Nos shows, o 25ZEROUM
vem trabalhando músicas de
universos variados, com re-

ferências que passam por
rap, pop rock, repertório in-
ternacional e forró. A ideia
é ampliar o alcance musical
sem perder a característica
que acompanha o grupo des-
de o início: apresentações
construídas na proximidade
com o público, com repertó-
rio pensado para funcionar
no palco e na resposta ime-
diata da plateia.

A nova fase também chega
em um período de agenda
movimentada. Com a Copa
do Mundo em andamento, o
grupo tem conciliado os jogos
do Brasil com apresentações
marcadas para depois das
partidas. A combinação entre
futebol e pagode aparece
como um terreno natural
para a banda, que vê nos dias
de jogo um ambiente favorá-
vel para reunir público, festa
e música ao vivo.

Durante a conversa, o clima
de Copa dividiu espaço com
lembranças sobre a cena de
shows em Goiânia, a relação
da cidade com artistas de fora
e a importância do contato di-
reto para quem tenta crescer
no mercado musical. A expe-
riência de Jon reforça esse pon-
to. A mudança para Goiânia
foi apresentada como uma
aposta sem garantias, mas sus-
tentada pela rede de composi-
tores, músicos e contratantes
que movimentam a capital.

Entre a influência baiana
de Jon, a experiência acumu-
lada e a necessidade de re-
posicionar o projeto após a
saída de Victor Castilho, o
25ZEROUM transforma a mu-
dança em oportunidade. O
episódio completo está dis-
ponível no canal do YouTube
do podcast Manda Vê. (Espe-
cial para O HOJE)

Grupo falou no
Manda Vê sobre
chegada de Jon,
novas misturas
musicais e
agenda em 
clima de Copa 

Integrantes do 25ZEROUM participaram do Manda Vê e falaram sobre a nova fase artística do grupo

25ZEROUM abre nova fase 
com formação renovada 

eM CarTaZ

Toy Story 5 (eUa, 2026). dura-
ção: 1h40min. Gênero: anima-
ção, aventura. Cinemark Flam-
boyant: 11h, 11h20 (3d), 12h15,
12h30, 12h45, 13h15, 13h20,
13h40 (3d), 13h50 (3d), 14h30,
15h, 15h15, 15h20, 15h45,
15h50, 16h, 16h10 (3d), 16h20
(3d), 16h25 (3d), 17h, 17h20,
17h40, 18h20, 18h25, 18h35,
18h40 (3d), 18h50 (3d), 19h25,
19h40, 20h20, 20h45, 21h,
21h20 (3d), 22h.Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 12h40,
13h, 13h20, 13h45, 14h20,
14h30, 14h40, 15h, 15h10,
15h20, 15h45, 15h50, 16h10,
16h20 (3d), 16h40, 17h, 17h10
(3d), 17h20, 17h40, 17h45,
18h10, 18h40, 19h, 19h30,
19h40, 20h, 20h20, 20h40, 21h,
21h10, 21h20, 22h, 22h10,
22h20. Cineflix: 13h30, 14h,
14h20, 15h50, 16h40, 18h10,
18h40, 19h, 19h20, 20h30, 21h. 

Supergirl (eUa, 2026). duração:
1h50min. Gênero: ação, Ficção
Científica. Cinemark Flam-
boyant: 12h, 12h45, 13h, 14h10
(Xd), 14h40 (3d), 15h30 (3d),
15h40 (3d), 16h40 (Xd), 18h,
18h10, 19h10 (Xd), 19h50, 21h
(leG), 21h40 (Xd), 22h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
11h20 (Xd), 12h20, 13h, 13h10,
14h, 14h10 (Xd), 15h, 15h30
(3d), 15h40, 15h40 (3d), 16h30

(Xd), 18h, 18h10, 18h25, 18h40,
19h10 (Xd), 20h40 (3d), 21h,
21h40 (Xd). Kinoplex: 14h50,
17h, 19h10, 21h20. Moviecom:
15h10, 17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (eUa,
2026). duração: 2h15min. Gê-
nero: ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas:
16h20, 18h25. 

Dia D (eUa, 2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-

nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 11h40,
12h20, 13h15, 20h, 21h20. Ci-
neflix: 14h10. 

Todo Mundo em Pânico 6
(eUa, 2026). duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, terror. Ci-
nemark Flamboyant: 14h30,
17h, 17h20, 19h45, 20h, 22h15.
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50. 

Minions e Monstros (eUa,
2026). duração: 1h30min. Gê-

nero: animação, Infantil. Cine-
mark Flamboyant: 12h30, 13h,
13h50 (3d), 14h40, 15h30, 16h,
17h, 17h40, 18h20 (3d), 19h20,
20h40 (3d). Cinemark Passeio
das Águas: 13h40 (3d), 14h40
(Xd), 16h, 17h, 18h20 (3d),
19h20 (Xd), 20h40 (3d), 21h20.
Kinoplex: 14h30, 16h30, 18h30,
20h30. Moviecom: 15h10,
17h10, 19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (eUa, 2026).
duração: 1h40min. Gênero: Sus-
pense. Cinemark Flamboyant:
12h, 14h30, 14h45. Cinemark

Passeio das Águas: 12h20. 

Rio de Sangue (Brasil, 2026).
duração: 1h45min. Gênero:
Suspense, terror. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h.

O Diário de Pilar na Amazônia
(Brasil, 2026). duração: 1h30min.
Gênero: animação. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

Authentic Games (Brasil,
2026). duração: 1h15min. Gê-
nero: Infantil. Cinemark Passeio
das Águas: 12h.

tCINEMA

Gabriel Louza/O HOJE

No filme 

“Minions &

Monstros”, 

o pequeno ser

amarelo James

ganha o papel

principal junto 

com a sétima arte
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Otávio Augusto

O gosto do goiano por veí-
culos de grande porte já ultra-
passou o setor automotivo e
começa a redesenhar o mer-
cado imobiliário. Com o au-
mento da circulação de pica-
pes, SUVs e utilitários de gran-
des dimensões, construtoras
passaram a desenvolver gara-
gens muito acima dos padrões
exigidos pela legislação, crian-
do espaços que, em alguns ca-
sos, possuem área equivalente
à de apartamentos compactos.

Os números ajudam a ex-
plicar o fenômeno. Goiânia re-
gistrou até maio deste ano o
emplacamento de 827 veículos
comerciais leves, categoria que
engloba as caminhonetes, re-
presentando 14,67% do mer-
cado regional. O percentual
supera a média nacional, de
10,1%. No Brasil, o mercado
automotivo vive um momento
de expansão. Os licenciamen-
tos de veículos acumulam cres-
cimento superior a 16% nos
cinco primeiros meses de 2026,
enquanto as vendas de auto-
móveis e comerciais leves

avançaram mais de 18% no
período.

O desafio está no tamanho
dos automóveis. Entre as pi-
capes mais vendidas do país
estão modelos como Fiat Toro,
Toyota Hilux, Ford Ranger,
Chevrolet S10 e Ram Rampage.
Segundo dados da Fenabrave,
essas categorias seguem entre
as líderes de vendas do seg-
mento de comerciais leves.

A Ram Rampage, por exem-
plo, possui mais de cinco me-
tros de comprimento. Já mo-

delos maiores, como a Ram
3500, chegam a aproximada-
mente seis metros. Na prática,
estacionar esses veículos em
muitos edifícios residenciais
tornou-se uma operação difícil. 

Atualmente, a legislação de
Goiânia determina três tama-
nhos mínimos para vagas em
empreendimentos residenciais.
As vagas do tipo P devem pos-
suir 2,30 metros de largura
por 4,60 metros de compri-
mento. As do tipo M precisam
ter 2,40 metros por 5 metros.

Já as vagas G exigem 2,50 me-
tros de largura por 5,50 metros
de comprimento, totalizando
13,75 metros quadrados.

Embora atendam às exi-
gências legais, essas medidas
nem sempre garantem con-
forto para manobras ou para
a circulação de pessoas ao
redor dos veículos. O proble-
ma torna-se ainda mais evi-
dente em condomínios cons-
truídos há mais tempo, quan-
do a frota era formada pre-
dominantemente por auto-
móveis compactos.

De olho nessa mudança de
perfil do consumidor, incor-
poradoras passaram a lançar
projetos com vagas significa-
tivamente maiores. Em alguns
empreendimentos recentes da
capital, foram criadas chama-
das "vagas imperiais", com di-
mensões de 7,35 metros de
comprimento por 4,85 metros
de largura. A área total chega
a 35,6 metros quadrados, ta-
manho semelhante ao de mui-
tos apartamentos compactos
lançados atualmente no mer-
cado brasileiro, que costumam
variar entre 30 e 40 metros
quadrados. Além da metragem
ampliada, os espaços incluem
acesso individualizado, portões
exclusivos, iluminação especial
em LED, piso diferenciado e
áreas de apoio para acomo-
dação de objetos. A proposta
é transformar a garagem em
um ambiente funcional, e não

apenas em um local para guar-
dar veículos.

Especialistas do setor apon-
tam que o fenômeno está di-
retamente ligado à força eco-
nômica do agronegócio em
Goiás. As caminhonetes, tra-
dicionalmente associadas ao
trabalho rural, passaram a ocu-
par também um espaço de des-
taque no ambiente urbano.
Hoje, muitos proprietários uti-
lizam esses veículos como au-
tomóveis de uso diário, seja
por preferência estética, sen-
sação de segurança, versatili-
dade ou status. O resultado é
uma demanda crescente por
imóveis capazes de acomodar
veículos maiores sem compro-
meter a mobilidade dentro dos
condomínios.

O movimento acompanha
uma tendência observada na-
cionalmente. Dados da Fena-
brave mostram que as picapes
médias e grandes continuam
entre os segmentos mais pro-
curados pelos consumidores
brasileiros, mesmo diante do
avanço dos veículos eletrifica-
dos e da expansão dos SUVs.
Para incorporadoras, as gara-
gens ampliadas passaram a
funcionar como um importan-
te argumento competitivo. Em
um mercado imobiliário cada
vez mais disputado, atributos
que oferecem conforto e pra-
ticidade ganham relevância
na decisão de compra. (Espe-
cial para O HOJE)

Negócios

Construtoras
ampliam espaços
para acompanhar
a preferência dos
consumidores por
caminhonetes,
utilitários e SUVs
de grandes
dimensões

Vaga de garagem vira novo diferencial
no mercado imobiliário goiano 

Garagens gigantes
ganham espaço em
Goiânia para atender
avanço das picapes   

Divulgação/Euro Incorporações 

Divulgação

Divulgação/Euro Incorporações 
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

LILIAMAR FÁTIMA PARMEGGIANI PESTANA MARQUES GOMES, Leiloeiro(a) Oficial, JUCISRS nº 168/00, com escritório na Av. João Wallig, 1.800
- Conj. 4.005 - 4º andar - Escritórios Boutique - Shopping Iguatemi - Porto Alegre/RS - CEP: 91.349-900, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL
virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo  SOMENTE ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos,
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S.A., inscrito no CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Cédula
de Crédito Bancário nº 0010528660, emitida em 23/06/2025, com o(a) Devedor(a) Fiduciante VILHOBELGMA MARIA DE MORAES, brasileira, solteira,
costureira, portador da RG nº 2053434-SSP/GO e CPF nº 556.830.961-20, residente e domiciliada em Goiânia/GO, no dia 06/07/2026 em PRIMEIRO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 244.714,69 (duzentos e quarenta e quatro mil e setecentos e quatorze reais e sessenta e
nove centavos), o imóvel matriculado sob nº 399.603 do 1º Serviço Registral de Imóveis de Goiânia/GO, constituído pelo “Apartamento n.
104, localizado no Bloco V-2 do Residencial Campos Dorados, situado na Avenida Vila Rica, Lote 21, Quadra 12, com área privativa total de 69,46m²,
área privativa construída de 52,535m², área privativa descoberta de 16,925m², área de uso comum de 5,101m², área total construída de 57,636m² e
área total de 74,561m², correspondendo-lhe no terreno e nas coisas comuns a fração ideal de 146,83m², ou de 0,2423%, com direito ao Boxa de garagem
n. 138.”.  Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Consta conforme Av.8 da matrícula a consolidação da
propriedade em favor do Credor Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A. Regularizações e encargos perante os órgãos competentes, correrão
por conta do(a) comprador(a). Imóvel Ocupado. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 07/07/2026, no mesmo
local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 138.928,61 (cento e trinta e oito mil e novecentos e vinte
e oito reais e sessenta e um centavos), nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. Os interessados em participar do leilão, deverão se cadastrar
no site do leiloeiro(a), www.pestanaleiloes.com.br, 48 horas antes do início do leilão. Outras informações no site e e-mail do leiloeiro(a): www.pestanaleiloes.com.br,
std@pestanaleiloes.com.br ou telefone (51) 3535-1000. 02.27266.

1º LEILÃO: (06/07/2026, às 14h30min)
2º LEILÃO: (07/07/2026, às 14h30min) (*horário de Brasília)
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EDITAL DE LEILÃO
FAZENDA JOIA/GO - COM ÁREA DE 369,1262 HECTARES 

 FAZENDA JOIA 
(ANTERIORMENTE FAZENDA CAFUNDÓ), SITUADO NO MUNICÍPIO DE MUTUNÓPOLIS, ESTADO DE 
GOIÁS, COM ÁREA TOTAL DE 369,1262 HECTARES (76,2657 ALQUEIRES), OBJETO DA MATRÍCULA Nº 
2.318 DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO OFÍCIO ÚNICO DE MUTUNÓPOLIS/GO. IMÓVEL 
OCUPADO. 

CONDIÇÕES GERAIS: A 

ÔNUS E INFORMAÇÕES RELEVANTES: 

LOCAL DO LEILÃO: AVENIDA BELA VISTA, Nº 1.800, 
SETOR CHÁCARAS BELA VISTA - APARECIDA DE GOIÂNIA/GO
1º Leilão:  29/06/2026, às 9:00. Valor mínimo: : R$ 19.400.000,00 
2º Leilão: 30/06/2026, às 8:20. Valor mínimo: R$ 13.446.170,07 

Condições de Pagamento: À vista, mais 5% de comissão do leiloeiro.

Cadastre-se e participe do leilão pela internet - www.leilo.com.br
Informações: (62)  99604-0969 - Leilão online.
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Senador Ca-
nedo abriu um novo Processo
Seletivo Simplificado (PSS) para
contratação temporária de pro-
fissionais que irão atuar na
rede municipal de ensino. Ao
todo, são oferecidas 199 vagas
para candidatos com níveis
fundamental, médio e superior,
em áreas ligadas ao suporte
administrativo, educação in-
clusiva, educação infantil e ali-
mentação escolar.

As inscrições são gratuitas
e poderão ser realizadas entre
os dias 24 de junho e 8 de
julho de 2026, exclusivamente
pela internet. Os salários va-
riam de R$ 1.858,03 a R$
4.588,71, conforme o cargo
pretendido.

A seleção surge em um mo-
mento de crescimento da de-
manda por serviços educacio-
nais no município, um dos que
mais se expandem na Região
Metropolitana de Goiânia. Com
aumento populacional cons-
tante nos últimos anos, a cida-
de tem ampliado a estrutura
da rede pública de ensino e
buscado reforçar o quadro de
profissionais para atender alu-
nos da educação infantil e do
ensino fundamental.

Maior parte das vagas é
para agente educacional

O destaque do edital é o
cargo de agente educacional,
que concentra 171 das 199
oportunidades disponíveis. A

função exige ensino médio
completo e experiência com-
provada na área.

Os profissionais atuarão
principalmente nos Centros
Municipais de Educação In-
fantil (CMEIs) e escolas da
rede municipal, auxiliando
nas atividades de cuidado, hi-
giene, alimentação e acom-
panhamento pedagógico das
crianças. Também poderão
prestar apoio a estudantes
com necessidades educacio-
nais específicas.

Além das vagas para
agente educacional, o
processo seletivo oferece:

20 vagas para auxiliar ad-
ministrativo;

7 vagas para assistente edu-
cacional;

1 vaga para analista edu-
cacional – nutricionista.

Os salários variam confor-
me a escolaridade exigida e
as atribuições de cada função.
O cargo com maior remune-
ração é o de nutricionista, que
exige graduação em Nutrição,

registro profissional e expe-
riência comprovada.

Seleção será 
feita sem provas

Um dos principais atrativos
do processo seletivo é a au-
sência de provas objetivas. A
classificação dos candidatos
será definida por meio da aná-
lise de títulos e da experiência
profissional apresentada du-
rante a inscrição.

Para os cargos de agente
educacional, auxiliar adminis-
trativo e assistente educacional,
a pontuação será dividida entre
formação acadêmica e tempo
de experiência profissional.

No caso do cargo de nutri-
cionista, o edital prevê critérios
mais amplos, incluindo especia-
lizações, cursos de pós-gradua-
ção, participação em eventos
científicos e experiência na área.

Inclusão e reserva de
vagas estão previstas

O processo seletivo tam-
bém contempla políticas de
inclusão. Do total de vagas
ofertadas, 5% são reservadas
para pessoas com deficiência
(PcD) e 20% para candidatos
negros e pardos.

A participação pelas cotas
exige o cumprimento dos cri-
térios estabelecidos no edital.
No caso das pessoas com defi-
ciência, será necessária a apre-

sentação de documentação mé-
dica comprobatória. Já os can-
didatos negros deverão realizar
autodeclaração no momento
da inscrição, com validação
posterior durante as etapas de
convocação.

Cronograma prevê
resultado em julho

O cronograma divulgado pela
Prefeitura de Senador Canedo
prevê agilidade em todas as eta-
pas do certame. O resultado pre-
liminar está programado para
ser divulgado em 10 de julho. O
período para apresentação de
recursos ocorrerá entre os dias
13 e 15 de julho.

A homologação do resultado
final está prevista para 18 de
julho, permitindo que as pri-
meiras convocações ocorram
ainda no segundo semestre.

Os contratos terão duração
inicial de até 12 meses, poden-
do ser prorrogados conforme
a necessidade da administra-
ção municipal e os limites pre-
vistos na legislação local.

Entre os documentos nor-
malmente exigidos para con-
tratação estão RG, CPF, com-
provante de residência, título
de eleitor, comprovantes de
escolaridade, certidões nega-
tivas e documentação especí-
fica para os candidatos que
concorrerem pelas cotas. (Es-
pecial para O HOJE)

Remunerações
chegam a 
R$ 4.588,71

Senador Canedo abre seleção 
com 199 vagas na Educação 

Inscrições podem ser
feitas gratuitamente
pela internet 
até 8 de julho

Divulgação/Pref. Senador Canedo

Divulgação/Gov. Goiás

Divulgação/Pref. Senador Canedo
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